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RESUMO 

 

LOPES, Raphael Silvares. Do Drácula ao Batman: uma sequência didática sobre morcegos 

como ferramenta de educação ambiental. 2022. 109 f. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Ensino de Biologia) ï Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

Dentre os temas que podem ser discutidos no âmbito da Educação Ambiental (EA) 

destaca-se a conservação de morcegos, especialmente em razão do amplo nicho alimentar 

desses animais e das relações que estabelecem com outros seres. Esses animais, únicos 

mamíferos com capacidade real de voo, apresentam grande relevância para a dinâmica dos 

ecossistemas, atuando como disseminadores de sementes, polinizadores e controladores de 

pragas. Essa importância, no entanto, ainda não é capaz de protegê-los do desconhecimento da 

população, que acaba por temê-los e associá-los a vampiros, ao azar e a disseminação de 

doenças, sofrendo assim de grande pressão antropogênica. O presente trabalho teve como 

objetivo. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que dispõe sobre a estrutura curricular 

da educação básica no país, prevê a EA como sendo um meio para alcançar uma sociedade 

sustentável e reduzir os impactos da ação humana sobre os ecossistemas. Todavia, seu emprego 

em ambiente escolar permanece sendo realizado de forma isolada, sem favorecer a 

interdisciplinaridade prevista nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Ao longo deste 

trabalho foi produzido um roteiro de aplicação para uma sequência didática que busca facilitar 

aos professores de ensino médio o acesso a uma nova proposta de abordagem sobre morcegos 

e educação ambiental. A sequência didática foi avaliada por um grupo de professores de ensino 

médio da rede pública e privada e apontada pelos resultados com o potencial de cumprir seus 

objetivos em sua aplicação efetiva para os alunos. 

 

Palavras-chave: Quirópteros. Meio ambiente. Ensino. Biologia. Conservação.



 

ABSTRACT  

 

LOPES, Raphael Silvares. From Dracula to Batman: a didactic sequence about bats as a tool 

for environmental education. 2022. 109 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de 

Biologia) ï Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

Among the topics that can be discussed within the scope of Environmental Education 

(EE), the conservation of bats can be highlighted, especially due to the wide food niche of these 

animals and the relationships they establish with other beings. These animals, the only 

mammals with real flight capacity, are highly relevant to the dynamics of ecosystems, acting as 

seed disseminators, pollinators, and pest controllers. This importance, however, is still not able 

to protect them from the ignorance of the population, which ends up fearing them and 

associating them with vampires, bad luck, and the spread of diseases, thus suffering from great 

anthropogenic pressure. The present work had an objective. The National Curricular Common 

Base (BNCC), which provides for the curricular structure of basic education in the country, 

envisages EE as a means to achieve a sustainable society and reduce the impacts of human 

activity on ecosystems. However, its use in a school environment continues to be carried out in 

an isolated way, without favoring the interdisciplinarity foreseen in the National Curriculum 

Parameters (PCN). Throughout this work, an application script was produced for a didactic 

sequence that seeks to facilitate high school teachers' access to a new proposal for an approach 

to bats and environmental education. The didactic sequence was evaluated by a group of high 

school teachers from the public and private networks and indicated by the results the potential 

to fulfill its objectives in its effective application to the students. 

 

Keywords: Chiropterans. Environment. Teaching. Biology. Conservation. 
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INTRODUÇÃO  

 

A Ordem Chiroptera, do grego ñcheirò (m«o) e ñpteronò (asa), apresenta mais de 1300 

espécies conhecidas (FENTON e SIMONS, 2015), sendo a segunda maior ordem de sua Classe, 

respondendo por cerca de 25% da diversidade dos mamíferos, perdendo apenas para a dos 

roedores (SIMMONS, 2005a). De acordo com Proches (2005), a região tropical concentra cerca 

de 15% da diversidade de morcegos do mundo, sendo estes concentrados pincipalmente na 

região neotropical (Figura 1). Segundo a Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros 

(SBEQ), existem atualmente no Brasil 181 espécies de morcegos, distribuídas em 65 gêneros e 

nove famílias espalhadas por todos os nossos biomas. Esses animais são ainda essenciais na 

regeneração de ecossistemas florestais (MEDELLIN e GAONA, 1999). 

 

Figura 1 ï Distribuição mundial das espécies de morcegos indicando um hotspot na região 

neotropical. Os métodos utilizados para a produção do mapa estão descritos em Pimm et 

al. (2014) 

 

Legenda: Clinton N. Jenkins - https://biodiversitymapping.org/index.php/mammals/ 

 

Uma das características mais marcantes do grupo, suas asas são uma modificação 

adaptativa voltada para o voo, capacidade exclusiva entre os mamíferos, e que permite a esses 

animais a exploração de diversos nichos ecológicos. A morfologia encontrada nas asas dos 

morcegos pode ser considerada homóloga ao braço humano (Figura 2), visto que ambos 

apresentam basicamente a mesma estrutura óssea, diferindo apenas quanto ao formato e 

alongamento de cada osso (NOVAES, 2015). 
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Figura 2 ï Comparação estrutural óssea da asa de um morcego e um braço humano, 

demonstrando a homologia dos órgãos 

 

Fonte: Modificado de NOVAES et al. (2019). 

 

Os quirópteros formam um grupo monofilético, que teve origem há mais de 65 milhões 

de anos, (SIMMONS, 2005b; TEELING, et al. 2005; SIMMONS et al., 2016) e foram durante 

muito tempo subdivididos em duas subordens distintas, Macrochiroptera, formado pelas 

raposas-voadoras presentes na África, Asia e Oceania, e Microchiroptera (FIGURA 3a), 

formado por animais com capacidade de ecolocalização e com representantes em todos os 

continentes (DOBSON, 1875; SIMMONS, 1998; SIMMONS e GEISLER, 1998; SIMMONS, 

2005a). 

Atualmente a classificação mais aceita é aquela que divide os morcegos em 

Yinpterochiroptera, subordem formada pelas raposas voadoras e mais cinco espécies do velho 

mundo, e Yangochiroptera (Figura 3B), formada pelas demais espécies presentes em nosso 

planeta (SPRINGER et al. 2001; TEELING et al. 2002; VAN DEN BUSSCHE e HOOFER, 



13 
 

 
 

2004; Amador et al. 2016). A diferenciação evolutiva desses dois grupos ocorreu há cerca de 

64 milhões de anos, durante a transição entre o Cretáceo e o Terciário (TEELING, et al. 2005), 

período conhecido pela ocorrência do evento K-Pg responsável pela extinção dos dinossauros 

não avianos (Macleod et al., 1997). Esse período do tempo é marcado por um grande processo 

de irradiação adaptativa, possibilitada pela abertura de diversos novos nichos gerados pela 

extinção em massa (LIU et al. 2017; MAOR et al. 2017). 

 

Figura 3 ï Duas propostas de relacionamento dos grupos de morcegos quanto a sua origem 

filogenética. Hipótese filogenética tradicional da ordem Chiroptera (A); Hipótese 

filogenética mais atual da ordem Chiroptera (B) 

Fonte: NOVAES et al. (2019). 

 

Os morcegos formam um grupo bastante heterogêneo, onde os integrantes podem 

apresentar grandes diferenças anatômicas como, por exemplo, o tamanho, que pode variar desde 

um animal como o Craeonycteris thonglongyai, que apresenta 10 cm de envergadura de asa e 

pesa 2 g (HILL e SMITH, 1981), até os mais de 1,5 kg possíveis dos animais dos gêneros 

Aceredon e Pteropus, que apresentam ainda cerca de 1,6 m de envergadura (SIMMONS, 

2005a). Outro fator bastante variável é a cor, que pode ser desde os enegrecidos até os 

totalmente brancos, passando por cores como o laranja do Noctilio leporinus (Figura 4). 

Essa grande variedade de formas, tamanhos e cores, além da capacidade de voo pode 

ajudar a explicar o sucesso dos quirópteros na ampla ocupação de nichos ecológicos, 

incomparável com qualquer outro mamífero (NOWAK, 1994), podendo apresentar diversos 



14 
 

 
 

hábitos alimentares como frugívoros, insetívoros, carnívoros, piscívoros, hematófagos etc., 

além de poderem viver em ambientes como florestas, desertos, savanas e regiões montanhosas. 

Figura 4 ï Diversidade de formas e estruturas dos quirópteros 

Legenda: Parte da grande diversidade de formas encontrada nos morcegos: (A) Noctilio 

albiventris, (B) Scleronycteris ega, (C) Artibeus lituratus, (D) Furipterus horrens, (E) Diclidurus 

scutatus, (F) Chaerephon chapini, (G) Eidolon helvum, (H) Cynopterus sphinx, (I) Triaenops 

menamena, (J) Myzopoda aurita, (K) Euderma maculatum, (L) Centurio senex. Fotos de AïE por 

Roberto Leonan Morim Novaes (www.morcegosdobrasil.blogspot.com) e fotos de FïL por 

Merlin Tuttle (www.merlintuttle.com). 

Fonte: NOVAES et al. (2019). 

 

Os morcegos são importantes aliados no processo de polinização, dispersão de sementes 

e controle de insetos (KUNZ et al., 2011), sendo importantes não só pela capacidade de auxiliar 

na manutenção e regeneração de florestas, como na redução de pragas agrícolas e vetores de 

doenças. Graças à sua variedade de nichos, esses animais podem ser considerados, ainda, 

importantes indicadores ambientais, sendo uma ótima ferramenta para estudos ecológicos e 

essenciais em planos de recuperação e manutenção ambiental e de interações ecológicas 

(NOVAES et al. 2019).  

Apesar da crença popular, os morcegos não são animais cegos, sendo algumas espécies 

capazes de enxergar tão bem quanto o ser humano. No entanto, devido a seu hábito noturno e 
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de sua dieta ancestral associada ao consumo de insetos, os morcegos, ao longo de seu processo 

evolutivo adquiriram, a capacidade de ecolocalização (NEUWEILER 2000). Esse sistema se 

assemelha em muito aos sistemas de sonares usados em submarinos e consiste na capacidade 

de interpretar os sons resultantes da reverberação de sua vocalização ao se chocarem com 

objetos sólidos. A partir da percepção do eco gerado e do seu tempo de retorno (Figura 5), o 

animal ® capaz de tra­ar um ñmapaò do ambiente, permitindo a este n«o s· se deslocar com 

maior facilidade, evitando possíveis obstáculos, como também, no caso dos insetívoros 

localizar suas pequenas presas presentes nos galhos das árvores (NOVAES et al, 2019). Cabe 

destacar que estudos mais recentes mostram que a ecolocalização de morcegos pode não só 

determinar o tamanho e distância de uma presa, como também sua textura e direção de 

movimentação (CLARE e HOLDERIED, 2015). 

É importante perceber que, apesar de todas as informações já destacadas, salvo 

iniciativas locais e pontuais, não existem, em nível nacional, programas específicos de educação 

ambiental focados em quirópteros (SCAVRONI et al., 2008), devendo assim serem estimuladas 

ações nesse sentido. Como descrito por Bernard e colaboradores (2012), a carência de 

iniciativas em educação ambiental está entre as 17 maiores ameaças a esse grupo de animais, 

devendo esta deixar de ser vista como uma atividade menor dentro da ciência, e passando a ser 

trabalhada em todos os níveis escolares.  

 

 

Figura 5 ï Mecanismo de ecolocalização em morcegos 

 
Fonte: LAURINDO e NOVAES, 2015.  

 

Segundo Scavroni e colaboradores (2008), os morcegos sofrem em razão da 

desinformação, folclore e mitos. Diversas pesquisas têm mostrado a existência de uma relação 
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direta entre o preconceito a esses animais e o desconhecimento sobre sua história natural 

(ESBERARD et al., 1996, ALVARENGA et al., 2004, MARQUES et al., 2004). Esse 

desconhecimento é extremamente prejudicial a sua conservação, tendo relação direta com a 

morte de vários deles (MARQUES et al., 2004). 

Ao considerarmos esses animais e seus nichos diversos, é possível compreender sua 

importância para as diversas funções ambientais, além da dinâmica de habitats como cavernas 

e florestas. Pode-se, então, entender o quão fundamentais são na realização de atividades que 

busquem meios de corrigir e melhorar a péssima impressão da comunidade sobre os morcegos, 

em especial as focadas em educação ambiental, a nível escolar, e a relevância que podem ter 

sobre sua conservação e sua ação no meio ambiente (DONATO, 2009). Como salientado pelo 

trabalho de Pinheiro e colaboradores (2018), a abordagem de morcegos como tema relevante 

dentro da educação ambiental a nível escolar pode contribuir para além da compreensão e 

percepção da importância dessa comunidade, como ferramenta de compreensão de que eles, 

alunos, são parte integrantes da natureza, sendo a conservação ambiental vital para o 

desenvolvimento de toda a sociedade.   

Segundo Pacheco (2002), atividades educativas, relacionadas aos morcegos, são muito 

importantes, visto que há a possibilidade de informar ao cidadão o papel destes animais nos 

ecossistemas, tornando-os assim conscientes da necessidade de respeitar este grupo de seres e 

o ambiente que os cerca. Essa forma de abordar o tema está em sincronia com Jacobi (2003), 

que destaca a importância de construir o conhecimento interrelacionando o meio social e o 

natural.  

A abordagem sobre morcegos, seus papéis ambientais, importância ecológica e sua 

relação com questões sanitárias, é quase inexistente nas aulas do ensino médio, levando ao 

agravamento da ideia de que estes animais apresentam apenas características negativas, como 

serem vetores de doenças como a raiva. Portanto, trabalhos que possam contribuir para a 

divulgação e conhecimento das inúmeras funções ambientais desempenhadas por eles, devendo 

estas ser divulgadas e reproduzidas, já que pesquisas dessa natureza podem ser instrumentos 

capazes de reconhecer as ações e valores dos indivíduos sociais frente ao ambiente, indicando 

caminhos para a educação ambiental (OLIVEIRA e CORONA, 2008). 

A transversalidade e interdisciplinaridade, propostas nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) (BRASIL, 1999), ratificadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

(BRASIL, 2013) e atualmente previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

(BRASIL, 2018), são importantes mecanismos nesse diálogo entre a sala de aula e as 
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experiências e expectativas de vivência do estudante (BRASIL, 2019). Assim, se faz cada vez 

mais necessário discutir, em ambiente escolar, temas relevantes para a construção do 

conhecimento, não só no que diz respeito à rotina dos alunos, como também aqueles de interesse 

da sociedade.  

Dentre os temas previstos na BNCC (BRASIL, 2018), a Educação Ambiental (EA), que 

pode ser entendida, segundo a PNEA (Política Nacional de Educação Ambiental)1 como meio 

pelo qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimento, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem como o uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Ao analisarmos a forma como a EA é ainda hoje empregada em sala de aula, percebemos 

que essa abordagem que deveria ser interdisciplinar, continua a ser realizada de forma isolada, 

sem favorecer a interdisciplinaridade prevista nos PCN (BRASIL, 1999) e outros documentos 

curriculares, sendo desta forma desconectada e difícil conexão com os aspectos diários de 

vivência dos alunos.  

Sobre interdisciplinaridade, Cordeiro e Ribeiro (2019) citam que: 

Vê-se no nosso país a interdisciplinaridade como forma alternativa de unir os 

conhecimentos englobando e ampliando o saber, não inserindo a EA de forma 

fragmentada, é exatamente nesse ponto que está um dos maiores desafios da educação 

brasileira atual, eliminar ou pelo menos diminuir os altos índices de experiências em 

EA isoladas, é valido lembrar que a EA não se limita somente ao cotidiano escolar, e 

é compromisso de toda a sociedade a responsabilidade sobre a ação humana no 

ambiente. (CORDEIRO e RIBEIRO, 2019, p.865) 

 

Ao se adaptar o estudo da EA à realidade do local, contextualizando com as vivências e 

problemas que o próprio indivíduo enfrenta, pode-se transformar a forma como aquele grupo 

enxerga todo o processo, gerando para estes um significado maior na propagação da 

informação, assim tornando o processo mais efetivo e duradouro. 

Assim, verifica-se a necessidade de elaboração de novas estratégias que busquem 

facilitar o trabalho de professores na aplicação das bases fundamentais da educação ambiental, 

de modo a inserir na realidade do aluno, estabelecendo, portanto, o elo entre o que está sendo 

aprendido e sua função social como agente no processo de preservação (EFFTING, 2007). 

Dentre os temas contidos na EA, é importante destacar a conservação de morcegos. Isso 

porque, entre os principais motivos para o conhecimento e preservação desses animais, está seu 

 
1 Disponível em https://www.icmbio.gov.br/educacaoambiental/politicas/pnea.html 
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vasto nicho alimentar (KUNZ e FENTON, 2003), podendo, dependendo da espécie, se nutrir a 

partir de flores, frutos, folhas, sementes, pólen, néctar, pequenos vertebrados e sangue (REIS et 

al., 2006). Pode-se adicionar ainda sua essencial participação na dispersão de sementes, controle 

de insetos e como polinizador de ao menos 500 espécies de plantas neotropicais, em 96 gêneros 

diferentes (REIS, 1982). 

A importância ambiental dos morcegos só pode ser comparada ao desconhecimento da 

população sobre o animal, que acaba resultando em má reputação e frequentes associações a 

crendices como bruxas, ao azar e aos vampiros. É interessante destacar que o termo vampiro 

surgiu com a história do Conde Drácula contada por Bram Stoker em seu livro de 1897, no qual 

existiria um ser capaz de se transformar em morcegos e se alimentar do sangue de suas vítimas 

para manter sua juventude (LAURINDO e NOVAES, 2015). Segundo o livro, Drácula vivia na 

Transilvânia, cidade da Romênia na Europa onde não existem morcegos hematófagos, sendo 

esses exclusivos do novo mundo e distribuídos desde o México até o sul da América do Sul.  

A associação dos morcegos à lenda dos vampiros acabou reforçando a ideia de que todos 

os morcegos são hematófagos (ESBÉRARD et al., 1996). Esse fato acaba aumentando a má 

fama do grupo que até hoje é apresentado, na maior parte das notícias, relacionado ao seu papel 

como vetor de doenças como a raiva e a toxoplasmose, bem como de serem reservatórios para 

a leishmaniose (NOVAES et al., 2019). Segundo Brierley e colaboradores (2016), morcegos e 

humanos compartilham 33 vírus, em sua maioria dos gêneros Flavivirus e Lyssavirus. Dessas 

associações, a mais conhecida e popular se faz com o vírus da raiva, doença causada pelo vírus 

do gênero Lyssavirus. É uma doença aguda e letal para o ser humano e para outros mamíferos. 

Apesar de sua alta associação aos morcegos, a raiva pode ser transmitida ao ser humano por 

qualquer outro mamífero, sendo sua associação aos morcegos fruto principalmente da má fama 

que estes possuem devido a sua vinculação as lendas sobre os vampiros (NOVAES et al, 2019). 

Cabe aqui destacar que, apesar de o vírus já ter sido identificado em mais de 40 espécies de 

morcegos brasileiros (SODRÉ, et al. 2010), apenas três espécies de morcegos são realmente 

hematófagas: Desmodus rotundus, Diaemus youngii e Diphylla ecaudata (Figura 6), sendo as 

duas últimas, apesar da grande distribuição geográfica, mais raras e tendo como principal fonte 

alimentar as aves, raramente atacando mamíferos (UIEDA, 1994; BOBROWIEC et al., 2015; 

ITO et al., 2016). 

O principal problema na transmissão da raiva por morcegos hematófagos está associado, 

na realidade, aos prejuízos econômicos pela propagação da doença entre os gados, cavalos e 

cabras (GREENHALL et al., 1983; ACHA e MÁLAGA-ALBA, 1988). Pelo seu costume 
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alimentar e comportamento de ataque até mesmo a outros morcegos por conta de interações 

sociais (BREDT et al., 1998), o animal parece ser realmente o mais eficiente vetor na dispersão 

desse vírus. Essa alta incidência de ataques a gado e outros animais, no entanto, acaba tornando-

os foco de ação antrópica, como a destruição de cavernas, em especial por grandes empresários 

pecuaristas (NOVAES, 2012). Este tipo de ação pode comprometer o habitat de outras espécies, 

inclusive endêmicas, como os animais troglóbios, trazendo outros prejuízos financeiros, bem 

como facilitando a disseminação de outras doenças pela redução no consumo de seus vetores. 

 

Figura 6 ï Morcegos hematófagos 

 
Legenda: Vampiro-comum (Desmodus rotundus) (A); Vampiro-de-asas-brancas (Diaemus youngi) (B) e 

Vampiro-de-pernas-peludas (Diphylla ecaudata) (C). 

Fonte: LAURINDO & NOVAES, 2015. 

 

Essa relação de vinculação a doenças aumentou ainda mais com a pandemia da COVID-

19, causada pelo vírus SARS-COV2. Esse vírus de origem zoonótica adquiriu a capacidade de 

saltar a partir de animais silvestres para outros seres, inclusive o ser humano, através do 

mecanismo de spillover (PLOWRIGHT et al., 2017). Testes laboratoriais foram capazes de 

demonstrar que o SARS-COV2 tem possível origem em morcegos do gênero Rhinolophus 

(BENVENUTO et al., 2020), sendo que uma das cepas de coronavírus presentes nesses 

morcegos apresenta uma sequência genômica com 96% de compatibilidade com a SARS-

COV2 (ZHOU et al., 2020). É importante ressaltar que pesquisas mostram que a chegada dessa 

versão viral ao ser humano foi possivelmente intermediada por outras espécies silvestres, em 

especial o mamífero pangolim (LIU et al., 2020; XIAO et al., 2020), animal mais traficado do 

planeta e que tem na China seu maior mercado consumidor, sendo muitas vezes consumido 

ainda cru, favorecendo o processo de spillover (BALE, 2020; LIU et al., 2020). 

Segundo Marques e colaboradores (2011) em pesquisa aplicada com uma comunidade 

de agricultores, 36,4% dos entrevistados alegaram matar os morcegos em caso de encontro 

fortuito e 40% confirmaram não gostar do animal. A principal razão apresentada foi por conta 
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de seu aspecto ou por ser grande transmissor de doenças, demonstrando dessa forma a grande 

necessidade de trabalhos que busquem a mudança dessa imagem tradicional do animal.  

O presente trabalho tem como motivação inicial apresentar aos alunos o grupo dos 

quirópteros, a partir de uma abordagem ecológica. Tem como ponto de partida o uso de 

sequência didática focada nas inúmeras funções escondidas por trás de todas as histórias e 

crenças a respeito do animal, permitindo assim, diminuir o impacto negativo que estas podem 

ter sobre a preservação de morcegos. A abordagem desse animal busca ainda demonstrar a 

importância da conservação das espécies animais em geral e como a educação ambiental pode 

ser uma ferramenta importante neste processo ao permitir ao aluno correlacionar a preservação 

dos seres vivos ao seu redor, com a melhoria de sua qualidade de vida a curto e a longo prazo. 

Assim, através do presente estudo, pretende-se, a partir de uma sequência didática 

focada na desmistificação e conscientização sobre o grupo dos quirópteros, desenvolver em 

alunos da rede pública de ensino conceitos de educação e preservação ambiental, de forma 

significativa, possibilitando que estes se tornem importante agentes de propagação da 

informação e do conhecimento. 
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1 OBJETIVOS  

 

1.1 Objetivo geral 

Produzir uma sequência didática de cunho investigativo que valorize a importância do 

ensino do tema quirópteros, considerando a educação e preservação ambiental, para alunos do 

ensino médio. 

 

1.2 Objetivos específicos  

a) Verificar na BNCC e em livros didáticos de ensino médio do PNLD 2021, de que 

forma os quirópteros são apresentados e se há, na sua abordagem, alguma relação 

com a  educação ambiental. 

b) Criar uma sequência didática em Educação Ambiental, usando quirópteros como 

tema. 

c) Avaliar a sequência didática a partir da colaboração de professores da área de 

biologia da rede pública e particular do Rio de Janeiro.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

2.1 A Importância da educação ambiental 

 

 A educação ambiental é muito utilizada como estratégia em ações de conservação da 

biodiversidade. De acordo com a PNEA (Política Nacional de Educação Ambiental)2, a 

educação ambiental é um conceito mais amplo, que compreende os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais. É formada pelos conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade.  

A educação ambiental é vista, de forma geral, como o processo pelo qual um indivíduo 

é iniciado em conhecimentos acerca de questões ecológicas e ambientais, bem como as atitudes 

e posicionamentos que o indivíduo deve ter a cerca destas (MEDEIROS et al., 2011). Essa visão 

que por tantos anos foi a principal vertente e linha de ação, está diretamente atrelada a conceitos 

tradicionais e conservadores no que tange as mais recentes discussões a respeito do tema. 

 A entrada do conceito de educação ambiental em solo brasileiro, se deu em meados da 

década de 1970, quando o Brasil se encontrava em meio à ditadura militar. Esse fato por si só 

talvez ajude a explicar o perfil conservador com que foi encarado ao longo dos anos. Para essa 

visão tradicional a educação é entendida como um processo individual de conhecimento, pelo 

qual o sujeito, a partir de suas vivências práticas, seria capaz de se sensibilizar e se tornar um 

agente com capacidade de iniciar uma mudança coletiva, ou seja, cada novo indivíduo serviria 

como um propagador da informação (LOUREIRO, 2004). 

 Atualmente, outra forma de se pensar este assunto é valorizar a visão crítica. Vale 

destacar, inicialmente, que essa Educação Ambiental Crítica não é evolução conceitual ou 

desenvolvimento metodológico do que era anteriormente conservador, sendo uma 

contraposição baseada em novos referenciais teóricos que permitem analisar a questão de forma 

mais complexa e instrumentalizada, a fim de possibilitar uma realidade socioambiental mais 

complexa (GUIMARÃES, 2004). Sob esse prisma é importante entender que ambas as linhas 

de atuação apresentam seus pontos de vista, sendo assim importantes para a discussão e melhor 

compreensão de ações na área. 

 
2 Disponível em https://www.icmbio.gov.br/educacaoambiental/politicas/pnea.html 
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 Pode-se observar que o perfil tradicional da Educação Ambiental, ao buscar a 

conscientização individual, acaba por destacar este individuo de um contexto maior, pouco 

articulando e problematizando sua realidade. Assim parte-se do princípio de que as mudanças 

efetivas só podem decorrer das experiências individuais, nem sempre conectadas com suas 

experiências e vivências passadas e com o nicho em que se encontram, os quais poderiam ser 

importantes ferramentas transformadoras. 

 Entende-se, portanto, que a educação ambiental é resultado da ressignificação da forma 

como nos enxergamos dentro da natureza, não sendo um indivíduo a parte, mas sim um agente 

do todo. Não havendo, assim, como desassociar a teoria aprendida das ações praticadas, fazendo 

com que o educando possa pensar e refletir e estabelecer sua própria consciência, permitindo o 

amadurecimento e desenvolvimento de suas ações como cidadão e agente propagador da 

educação ambiental. 

  

 

2.2 Aprendizagem significativa 

 

 A teoria da aprendizagem significativa descrita por David Ausubel (e.g., AUSUBEL, 

1963 AUSUBEL et al., 1980; AUSUBEL, 2003) busca entender e traçar, estratégias que 

possam ser usadas no processo de aprendizagem, a fim de facilitar e otimizar a passagem do 

conteúdo ao aluno. De acordo com essa linha de pensamento, o ensino tradicional é mecânico 

e baseado na memorização pura e simples do conteúdo, sendo muitas vezes esquecida pelo 

aluno depois de um tempo. Assim, esse tipo de ensino não alteraria efetivamente o pensamento 

do discente, apenas levando-o a reproduzir algo que outro passou a este como verdade, sem a 

necessidade de criar suas próprias concepções acerca do assunto, sendo dessa forma apenas um 

reprodutor daquilo que lhe foi transmitido. 

Ausubel entende que a aprendizagem, para ser efetiva, necessita de um ponto de 

ancoragem, que permita ao aluno relacionar o novo conhecimento. Esse ponto de ancoragem 

poderia ser alguma experiência pessoal prévia do indivíduo acerca do assunto, sendo o novo 

conteúdo capaz de ser relacionado ao conhecimento prévio e permitindo ao aluno criar suas 

próprias conexões e visão a respeito do assunto. Essa construção não seria, portanto, um 

entendimento literal, mas uma percepção pessoal do conteúdo e desse modo se enquadrando 

dentro da aprendizagem significativa (TAVARES, 2004) 
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Na aprendizagem significativa é possível destacar três requisitos principais para que se 

cumpra seu objetivo: a oferta de um novo conhecimento apresentado de maneira lógica; a 

presença do conceito âncora, sob o qual haverá a base para a interrelação com o novo conteúdo; 

a atitude de aprender e criar relações entre os novos conceitos e aqueles prévios (TAVARES, 

2004). Esses três conceitos devem nortear o trabalho do educador quando este traçar suas 

estratégias de ensino, visto que apenas com os três presentes será realmente possível atingir o 

objetivo de criar no indivíduo um ensino que realmente se conecte com sua realidade e que, a 

partir disso, faça sentido para sua vivência diária. 

 Assim, a escolha de um grupo de animais específico para trabalhar a educação 

ambiental, como no presente trabalho, se justifica pela busca de organizadores prévios, ou seja, 

pontes cognitivas entre o que o aprendente já sabe e o que se pretende aprender (TAVARES, 

2004). Quanto mais o novo conteúdo se relaciona com algum aspecto da estrutura cognitiva 

prévia que lhe seja relevante, mais próximo estará do aprendizado significativo (PELIZZARI 

et al., 2002). Logo, a partir do conhecimento prévio dos alunos sobre morcegos, mesmo que 

com conceitos equivocados, é possível estabelecer um ponto de ancoragem para os novos 

conceitos a serem incorporados. Dessa forma, evitamos o que Ausubel chama de aprendizagem 

mecânica, que sem interagir com alguma informação prévia presente na estrutura cognitiva e 

que pode ser esquecida com facilidade após a avaliação (PELIZZARI et al., 2002) 

Segundo Tavares: 

Existe uma aceitação quase universal do enunciado de que o conhecimento é 

libertador das potencialidades das pessoas. Estamos nos referindo ao conhecimento 

que promove a articulação entre o ser humano e o seu ambiente, entre ele e seus 

semelhantes e consigo próprio. O conhecimento que promove autonomia, conecta este 

ser humano com o seu meio cultural no que diz respeito a crenças, valores, 

sentimentos, atitudes etc. E na medida que o indivíduo é autônomo, a partir desta sua 

estrutura de conhecimentos, ele é capaz de captar e apreender outras circunstâncias de 

conhecimentos assemelhados e de se apropriar da informação, transformando-a em 

conhecimento (TAVARES,2004, p. 55). 

 

Vale ressaltar ainda, que na ausência de vivências prévias sobre o assunto a ser 

trabalhado, há a necessidade de se começar a inserção a partir da aprendizagem mecânica, 

levando a memorização de ideias bases que servirão como organizadores prévios para o restante 

do conteúdo a ser trabalhado. De acordo com Ausubel, seria mais fácil neste tipo de situação 

iniciar de uma ideia mais geral e inclusiva e se encaminhar a partir daí para ideias menos 

inclusivas. 
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2.3 As sequências didáticas 

 

As sequências didáticas (SDs) são uma metodologia educacional, na qual um 

determinado conteúdo pode ser trabalhado em mais de uma etapa. Estas etapas devem ser 

coordenadas e pensadas para que sejam cumpridos certos objetivos específicos de 

aprendizagem, dessa forma, sendo uma importante ferramenta para problematizar e aprofundar 

determinados temas dentro de uma disciplina (BASTOS et al., 2017).  

As SDs podem, ainda, ser utilizadas para aproximar a sala de aula de problemas 

cotidianos, levando o indivíduo a acionar seus conhecimentos prévios, que, ao serem 

confrontados com os novos conteúdos, pode facilitar a assimilação dos mesmos (SILVA e 

BEJARANO, 2013; MAROQUIO et al, 2015). Assim, durante a elaboração da sequência 

didática, é importante o estabelecimento de certos objetivos que devem ser alcançados a cada 

etapa realizada. 

Segundo Zabala (1998), as sequências didáticas podem ser entendidas como uma série 

ordenada e articulada de atividades que formam as unidades didáticas, sendo esta forma simples 

de definição como porta de entrada para facilitar sua diferenciação, quanto elemento 

educacional diferenciador de outras formas de ensino e metodologias.  

É importante ressaltar que, para elaboração das sequências, não basta dividir o assunto 

em diversas aulas, mas sim abrir a possibilidade de trabalhar os inúmeros conceitos envolvidos 

de forma individual e usando o maior número de estratégias possíveis. Para Zabala (1998) é 

importante trabalhar não apenas as partes conceituais, mas também os procedimentais e os 

atitudinais, sendo assim, a sequência, apesar de apresentar suas etapas pré-estabelecidas e 

planejadas pelo professor, está em constante produção, visto que alunos que poderão contribuir 

nesse caminho com suas experiências pessoais, que serão fundamentais em determinar o ritmo 

da aprendizagem e forma de aplicação da SD. 

Para incluir o aluno como parte formadora da sequência didática, o professor pode 

recorrer a diversas técnicas e habilidades como diálogos, debates, trabalho em pequenos grupos, 

pesquisas bibliográficas, trabalho de campo, atividades práticas, elaboração de questionários, 

entrevistas, entre outros (ZABALA, 1998).  

Nesta mesma linha, segundo o Ministério da Educação:  

Ao organizar a sequência didática, o professor poderá incluir atividades diversas como 

leitura, pesquisa individual ou coletiva, aula dialogada, produções textuais, aulas 

práticas etc., pois a sequência de atividades visa trabalhar um conteúdo específico, um 

tema ou um gênero textual da exploração inicial até a formação de um conceito, uma 

idéia, uma elaboração prática, uma produção escrita (BRASIL, 2012, p. 21)  
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Assim, pode-se entender que quanto maior o número de estratégias adotadas, maiores 

as chances de alcançar o interesse, participação e entendimento dos alunos acerca de 

determinado conteúdo. Porém, mesmo em sequências de maior elaboração, o professor deve 

sempre estar atento ao público ao qual a sequência se destina, sendo importante perceber se 

existe ou não uma coincidência com a realidade do aluno, a fim de tornar esse processo 

significativo (ZABALA, 1998). 

A aprendizagem, portanto, deve ser entendida de forma individual, sendo sua 

construção pessoal importante para o indivíduo, havendo assim a possibilidade de relacioná-la 

com sua realidade. Essa aprendizagem deve se apoiar nos conceitos de ancoragem defendidos 

por Ausubel, pois a partir destes seria possível para o aluno significar o conceito estudado. É 

um processo que não só contribui para que o aluno aprenda certos conteúdos, mas também faz 

com que aprenda a aprender, não se limitando ao que o aluno sabe, mas influi no que se deve 

fazer e na imagem de si mesmo (ZABALA, 1998). 

Em resumo, podemos entender a sequência didática como uma importante ferramenta 

de ensino, desde que seja capaz de explorar as mais diversas formas de aprendizagem e que 

tenha ainda a capacidade de se adequar a realidade dos mais diversos tipos de alunos, criando 

neles a capacidade de enxergar nestas atividades algo que se relacione com suas experiências 

individuais e coletivas. 

 

 

2.4 Avaliação da sequência didática 

 

Como forma de avaliar o conhecimento adquirido durante as etapas da sequência 

didática, será incorporado no início e ao final da sequência o instrumento diagnóstico ALA, 

atividade de livre associação (ALVES-OLIVEIRA, 2008), permitindo que o aluno se expresse 

de forma menos formal e o mais livremente possível, gerando dados comparativos que poderão 

ser analisados ao final da sequência a fim de gerar resultados qualitativos. Cabe ressaltar que o 

ALA não é apenas uma forma de avaliar a SD proposta aqui, mas uma atividade inserida nesta 

sequência para permitir ao professor avaliar o aprendizado dos alunos quando da sua aplicação. 

Essa forma de avaliação foi escolhida por não direcionar por parte do aluno respostas já 

prontas. A espontaneidade no preenchimento do ALA pode propiciar uma análise mais efetiva 

da assimilação do conteúdo, uma vez que a associação de palavras é feita de forma livre e sem 

qualquer interferência por parte do professor. 
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Segundo Lajonquiére (1997), o sujeito reconstr·i o conhecimento, ñtanto no sentido de 

construir sobre uma construção anterior (a partir de estrutura prévia) quanto de construir o já 

constru²do por outros (pois o faz dentro de um contexto sociocultural)ò. Assim, o conte¼do 

escolar deve ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser lógico e psicologicamente 

significativo, sendo o significado lógico, dependente apenas da natureza do conteúdo, e o 

significado psicológico, a experiência individual de cada um (PELLIZARI et al., 2002). 

 

 

2.5 Ensino por investigação 

 

A metodologia de ensino por investigação, que de acordo com Azevedo (2004), 

constitui importante estratégia para o ensino de ciências e se caracteriza por trazer para a sala 

de aula o conceito da metodologia científica, pois acredita que através de investigações 

científicas os alunos são capazes de desenvolver melhor seus conhecimentos, aprendendo mais 

sobre o conteúdo proposto.  

Segundo Kuhn e colaboradores (2000), as atividades investigativas são caracterizadas 

quando o aluno, individualmente ou em grupo, investiga um conjunto de fenômenos reais ou 

virtuais e a partir desta ação possa propor conclusões e resoluções ao problema. Estes tipos de 

atividades possibilitam uma maior participação do aluno no processo de aprendizagem, 

permitindo a este a elaboração de hipóteses e a análise dos resultados obtidos. Esses resultados 

podem então ser discutidos e conectados com seus conhecimentos prévios, permitindo ao aluno 

um maior posicionamento frente aos novos conhecimentos adquiridos (AZEVEDO, 2004). 

É importante criar na sala de aula um ambiente motivador, no qual o aluno possa ampliar 

sua cultura e uso da linguagem científica, sendo iniciado na alfabetização científica 

(SASSERON e CARVALHO, 2008), no qual se permita ao aluno uma nova forma de enxergar 

a ciência, a partir de sua interação cerceada de saberes de noções e conhecimentos científicos, 

bem como das habilidades associadas ao fazer científico. 

De acordo com Azevedo (2004), o ensino por investigação propõe que a ação do aluno: 

...não se limite apenas ao trabalho de manipulação ou observação, ela deve também 

conter características de um trabalho científico: o aluno deve refletir, discutir, 

explicar, relatar, o que dará ao seu trabalho características de uma investigação 

científica (AZEVEDO, 2004, p.21). 

  

Assim, através do ensino por investigação acredita-se ser possível ao aluno interagir de 

uma melhor forma com o conceito a ser aprendido, permitindo a este construir seu próprio 
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conhecimento não só a respeito do assunto, mas também desenvolver sua capacidade cognitiva. 

Neste modelo de aprendizagem, o problema a ser resolvido é apresentado de forma aberta, sem 

um direcionamento prévio imposto pelo professor. Desta forma, para Borges (2002), a solução 

ao problema não necessariamente deve ser conhecida pelo professor, sendo necessário aos 

alunos idealizações e aproximações com o objetivo de resolvê-los. 

 A perspectiva problematizadora do ensino por investigação vai ao encontro da 

alfabetização científica, possibilitando ao estudante criar, pensar e explorar toda e qualquer 

forma de conhecimento e objetos de sua busca pela solução (MACHADO e SASSERON, 

2012). Essa aprendizagem pode permitir ao aluno explorar novos conhecimentos futuros, bem 

como estruturar o conhecimento de forma única e pessoal, assumindo um significado próprio e 

bem ancorado nas suas próprias vivências e deduções. 
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3 METODOLOGIA  

 

 

3.1 Levantamento Bibliográfico 

 

 O levantamento bibliográfico para a elaboração desse trabalho foi feito principalmente 

pela busca de artigos através do google acadêmico. Para essa busca foram utilizados os termos 

ñquir·pterosò, ñsequ°ncia did§ticaò, ñeduca­«o ambientalò, ñmorcegosò, ñjogos morcegosò, 

ñjogos quir·pterosò, ñaprendizagem significativaò, ñatividade de livre associa­«oò, 

ñaprendizagem por investiga­«oò em sites especializados em busca de artigos e teses, cuja os 

principais  utilizados foram: a plataforma ScIELO (http://www.scielo.br/), Google Acadêmico 

(https://scholar.google.com.br/), Portal de Periódicos da Capes 

(http://www.periodicos.capes.gov.br) e na Biblioteca digital brasileira de teses 

(http://bdtd.ibict.br/vufind/). Essas palavras foram utilizadas como forma de encontrar outras 

referências a respeito dos assuntos centrais, bem como outras sequencias didáticas já existentes 

a respeito do mesmo assunto ou assuntos similares.  

 Para a escolha das coleções de livros didáticos a serem analisadas foram selecionadas 

as editoras ñModernaò e ñFTD educa­«oò por estas apresentarem vers»es online de suas 

coleções de forma gratuita, facilitando assim seu acesso e análise. 

 

 

3.2 Análise da BNCC e de livros didáticos 

 

 Como primeiro passo deste trabalho, foi estabelecida a necessidade de se buscar na 

BNCC e nos livros didáticos, referências aos temas quirópteros e educação ambiental que 

poderiam sustentar e apoiar a aplicação da sequência didática. Assim, foram selecionadas três 

coleções de livros didáticos de duas das principais editoras (cf. Moderna e FTD Educação) que 

disponibilizam seus livros de forma online para a consulta. Nestas coleções foram pesquisados 

os termos ñmorcegosò, ñeduca­«o ambientalò e ñquir·pterosò, a fim de determinar a forma de 

abordagem e se haveria em alguma destas coleções alguma relação entre os termos pesquisados.  

 Antes de verificar os livros didáticos, é importante analisar a BNCC através da revisão 

de cada um de seus parâmetros, no que tange a suas competências e habilidades. Estes 

parâmetros servem de norte para a forma como os livros didáticos poderão ou não incluir em 

suas páginas os assuntos abordados neste trabalho. Assim, este pode ser considerado o ponto 
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de partida ideal para melhor entender a dinâmica de adequação dos livros escolhidos aos temas 

propostos. 

A análise de livros didáticos é essencial à pesquisa, visto que é este, em geral a principal 

fonte guia para o planejamento das aulas por parte do corpo docente e segundo Bittar: 

 

Se queremos compreender algumas das razões de dificuldades de aprendizagem 

enfrentadas por alunos, o livro didático utilizado por eles é uma das fontes a serem 

consultadas. Não é a única, porém, como o LD é o principal material utilizado pelo 

professor no preparo de suas aulas, seu estudo permite, entre outros, certa aproximação 

com o que é ensinado pelo professor. Consequentemente, é importante conhecer as 

propostas dos LD, especialmente para ajudar na elaboração de intervenções didáticas 

com alunos, pois independentemente da escolha teórica é preciso levar em consideração 

seu contexto de ensino. (BITTAR, 2017. P.365-366) 

 

 Assim, uma análise do livro didático descortina ao pesquisador diversas paisagens que 

podem ir desde o estudo da cultura escolar em uma dada época, à identificação de possíveis 

razões de dificuldade de aprendizagem e à elaboração de sequências didáticas (BITTAR, 2017). 

Para esta pesquisa foram escolhidas as coleções Multiversos Ciências da Natureza (Editora FTD 

educação), Diálogo - Ciências da Natureza e suas Tecnologias (Editora Moderna) e Ciências da 

Natureza ï Lopes & Rosso (Editora Moderna). Os dados principais das referidas coleções são 

apresentados no Quadro 1, bem como as capas de volume de cada podem ser vistas na Figura 

7. 

 

Quadro 1 ï Principais informações dos livros didáticos selecionados para análise 

Coleção Editora Volumes  Autor(es) 

Multiversos Ciencias da 

Natureza 

FTD 

Educação 
6 

Leandro Godoy, Rosana 

Maria DellôAgnolo e 

Wolney C. Melo 

Diálogo ï Ciências da 

Natureza e suas 

Tecnologias  

Moderna 6 Obra coletiva 

Ciências da Natureza ï 

Lopes & Rosso 
Moderna 6 

Sérgio Rosso e Sônia 

Lopes 

Fonte: organizado pelo autor. 

 



31 
 

 
 

Foram utilizados como palavras-chave para busca nessas coleções os termos 

ñmorcegosò, ñquir·pterosò e ñeduca­«o ambientalò, que constituem o tema central deste 

trabalho. Os resultados gerados foram quantificados e analisados de acordo com a abordagem 

e contexto no qual cada um apareceu no texto. 

 

Figura 7 ï Coleções analisadas 

Legenda: Capas das coleções escolhidas. 

  

 

3.3 Elaboração e forma de avaliação da sequência didática 

 

A Sequência didática (SD) foi dividida em quatro aulas, de 50 minutos cada (quatro 

tempos), organizadas em tarefas específicas e progress4231ivas, que visam não somente o 

desenvolvimento do conhecimento específico sobre os quirópteros, como também a construção 

da aprendizagem de conceitos importantes para a educação ambiental, à luz da abordagem 

investigativa.  

Neste primeiro momento dividiremos as atividades da sequência dentro de três etapas 

que não necessariamente refletem o que foi feito em cada aula, mas sim os momentos de 

abordagem e expansão de cada assunto. A divisão de aulas e a cronologia adotada será mais 

bem abordada nos resultados. 

Assim as atividades escolhidas para esse primeiro momento se basearam no maior 

contato com informações a respeito do animal-base, buscando assim aumentar sua curiosidade, 

além de possibilitar ao aluno confrontar seus conhecimentos prévios e assim facilitar a 

estruturação de novas ideias. 
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Para esta primeira etapa foram selecionadas duas atividades, ñFato ou Fakeò e o jogo 

ñO parque dos morcegosò. A primeira atividade, de cria­«o pr·pria, consiste em um quiz 

contendo 13 afirmativas a serem julgadas pelos alunos, divididos em grupos, a respeito dos 

quirópteros. Essa atividade tem como objetivo além de esclarecer possíveis dúvidas a respeito 

do animal, estimular no aluno a capacidade de buscar fontes seguras a fim de checar e filtrar 

notícias falsas que são tão comuns atualmente. O julgamento destas afirmativas deverá ser feito 

em uma folha própria elaborada através da ferramenta de design online CANVA, disponível de 

forma gratuita para educadores. Como opção, na indisponibilidade de impressão, pode-se 

colocar as afirmativas diretamente no quadro, podendo estas serem analisadas em folhas de 

caderno soltas. A segunda atividade utilizada nessa etapa foi o jogo de tabuleiro ñO parque dos 

morcegosò3, criado e desenvolvido por Duarte e colaboradores (2019), no qual os alunos em 

grupo de até seis pessoas, cada um com um conjunto contendo tabuleiro, peças, dados e cartas 

para a sua aplicação. Nesse jogo, para avançar pelo tabuleiro, os alunos deverão responder 

perguntas divididas em três níveis de dificuldade que poderão expandir a quantidade de 

informação sobre o animal.   

A segunda etapa da sequência didática foi focada na expansão da aprendizagem para 

outras espécies, que assim como os morcegos possam apresentar de alguma forma uma má fama 

vinculada à falta de informa­«o. Para essa etapa foi escolhida a pr§tica ñT¹ na redeò que tem 

como objetivo permitir ao aluno construir seu próprio conhecimento a cerca dessas espécies de 

forma construtivista e com cunho investigativo. Por essa razão a atividade escolhida é iniciada 

por uma pesquisa dos próprios alunos, em grupo, a respeito da nova espécie escolhida por eles 

e sobre a qual, devem levantar o maior número possível de informações. As informações 

coletadas por eles inicialmente servirão como subsídio e base para o planejamento, de um perfil, 

em rede social, voltado para a proteção e divulgação da espécie escolhida que deverá ser 

apresentada na forma de slide ou cartazes em cartolina. Vale destacar que não foi planejado a 

publicação do perfil por parte do aluno, devido à dificuldade de acesso à internet pelos alunos, 

bem como de se controlar as postagens feitas. No entanto, a publicação poderia ser feita pelo 

próprio professor, visando estimular no aluno a sensação de fazer parte importante do processo. 

 A última etapa desta sequência é dedicada ao processo de associação do conteúdo até 

aqui abordado com o processo da educação ambiental, sendo iniciado a partir de uma discussão 

 
3 Disponível de forma integral e gratuita em: 

https://www.researchgate.net/publication/336265777_ENSINO_DE_CIENCIAS_AMBIENTAIS_E_PRESERV

ACAO_DOS_MORCEGOS_DESENVOLVIMENTO_DE_UM_JOGO_DE_TABULEIRO_SOBRE_A_ORDE

M_CHIROPTERA_TEACHING_OF_ENVIRONMENTAL_SCIENCES_AND_BATS_PRESERVATION_DE

VELOPMENT_OF_A_BOAR 
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sobre as ideias levantadas pelos alunos a respeito da prote­«o das esp®cies trabalhadas no ñt¹ 

na redeò. Nesta discuss«o devem ser levantadas a­»es conjuntas que poderiam levar a 

conservação da biodiversidade como um todo e de que forma os alunos poderiam ser agentes 

nesse processo. Para fechar essa discussão será proposta uma pesquisa a respeito das áreas de 

proteção ambiental e órgãos de fiscalização.  

 Para concluir essa ¼ltima etapa e a sequ°ncia foi escolhido o jogo ñA APA dormeò, um 

jogo autoral que consiste em uma adapta­«o pr·pria do jogo de interpreta­«o ñcidade dormeò, 

criado pelo então estudante russo Dimitry Davidoff, em 1986. No jogo os alunos deverão 

assumir papéis como traficantes de animais, caçadores, fiscais do IBAMA e animais em 

extinção. Durante a dinâmica os alunos que representam os animais serão caçados e capturados 

demonstrando o perigo dessas atividades para as espécies ameaçadas. Ao mesmo tempo será 

papel dos agentes do IBAMA capturar os criminosos, diminuindo o risco para os seres locais. 

Essa atividade foi pensada como meio de apresentar aos alunos a importância dos órgãos de 

fiscalização e alguns dos riscos aos quais as espécies ameaçadas e endêmicas estão expostas. 

Para sua aplicação foi necessária a produção no CANVA de cartas destinadas ao sorteio dos 

papéis entre os alunos. Apesar de ser um jogo simples de ser aplicado, representa dentro da SD 

peça fundamental, já que servirá de base para a discussão final a respeito da atuação do próprio 

aluno como agente de fiscalização e cobrança de medidas que facilitem os órgãos públicos de 

proteção a biodiversidade. 

 A avaliação de aprendizagem do conhecimento adquirido será realizada através da 

ferramenta ALA (Atividade de Livre Associação), que consiste em permitir ao aluno expressar 

de forma livre e sem direcionamento seus conceitos prévios e posteriores a respeito dos assuntos 

trabalhados nas atividades propostas. Na sequência essa atividade é aplicada duas vezes, uma 

antes da aplicação da sequência, como forma de captar o conhecimento livre prévio do aluno a 

respeito dos temas propostos, e uma depois da sequência, que tem como objetivo verificar quais 

as possíveis mudanças de concepções a respeito dos assuntos centrais, a partir da comparação 

dos resultados iniciais e finais. 

 Para a aplicação do ALA foi elaborado na plataforma do CANVA duas folhas de 

aplicação, contendo no centro cada uma um dos termos centrais da sequência (Figura 8). Estas 

folhas deverão ser entregues a grupos de alunos que deverão escrever nos espaços ao redor 

palavras que associem aquele termo central.  
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Figura 8 ï Exemplo de ALA 

Legenda: Imagem da folha que será entregue aos alunos para a elaboração do ALA. 

 

Alêm da utilização da ferramenta ALA em grupos de alunos, foi pensado ainda a 

produção de um ALA geral, elaborado de forma conjunta pelos grupos com as palavras mais 

citadas. Esse novo ALA deverá ser representada na lousa (figura 9) e poderá ser utilizada como 

uma visão geral da atividade e base para a discussão final com a turma. 

 

Figura 9 ï Exemplo de ALA colaborativo produzido no quadro 

Fonte: O autor 

  

 

3.4 Validação da sequência didática 

 

 Inicialmente a validação do produto havia sido planejada através da aplicação da 

sequência didática em turmas do ensino médio de uma escola estadual do Rio de Janeiro, no 
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entanto, devido à crise pandêmica da COVID 19 e a dificuldade de obtenção da autorização por 

parte da escola na qual o autor leciona, esta aplicação acabou não sendo possível. 

Foi adotada, então, como forma alternativa de validação da sequência didática, a 

apresentação do roteiro da sequência a professores de ensino médio de biologia integrantes ou 

não do programa PROFBIO, que antes e após analisar o material, deveriam responder às 

questões presentes nos questionários apresentados nos Apêndice 1 e X.  

Os questionários de validação foram aplicados de forma online, através da plataforma 

Google Forms. O link de acesso para os questionários foi enviado aos professores via app 

Whatsapp junto a SD, com a instrução de responder primeiramente ao questionário prévio, 

posteriormente analisar a SD e por fim responder ao questionário de pós análise.  

O questionário prévio tem como objetivo entender quais as experiencias anteriores dos 

professores com os termos e estratégias de ensino proposto, bem como o perfil dos 

participantes. Já o questionário pós análise tem como foco as impressões dos professores a 

respeito da sequência didática em si, suas percepções, pontos de destaques, observações, 

sugestões e críticas. Na elaboração dos questionários foi priorizada a elaboração de questões 

objetivas, com objetivo de facilitar a análise devido ao prazo curto de aplicação, resultado da 

dificuldade de liberação da pesquisa por parte do comitê de ética. 

Os professores não participantes do PROFBIO foram selecionados através da técnica 

de amostragem em snowball, no qual os participantes são indicados por outros indivíduos do 

mesmo grupo foco, participantes ou não, sendo uma forma de amostragem não probabilística 

que usa redes de referências e indicações, além de aumentar o alcance e abrangência dos dados 

coletados (BOCKORNI e GOMES, 2021). 

As respostas atribuídas pelos participantes foram analisadas e classificadas a fim de 

gerar dados quantitativos e qualitativos sobre a sequência didática, permitindo sua melhoria e 

melhor adaptação à realidade da sala de aula. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Análise da BNCC e livros didáticos 

 

 A partir da análise da BNCC é possível perceber que a educação ambiental se encontra 

como um de seus pilares, sendo considerado um dos Temas Contemporâneos Transversais 

(TCTôs) (Figura 10), sendo assim capaz de dialogar com diversos assuntos, bem como servir 

de ponto de conexão entre o aprendido em sala de aula e a realidade de vivência dos alunos. 

 

Figura 10 ï Temas Contemporâneos Transversais da BNCC 

Fonte: BRASIL, 2019, fl 8. 

 

 Sendo assim, segundo a BNCC: 

[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 

respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e 

às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam 

a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente de forma 

transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos da criança 

e do adolescente (Lei nº 8.069/1990), educação para o trânsito (Lei nº 
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9.503/1997), educação ambiental (Lei nº 9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 

14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação alimentar e nutricional 

(Lei nº 11.947/2009), processo de envelhecimento, respeito e valorização do 

idoso (Lei nº 10.741/2003), educação em direitos humanos (Decreto nº 

7.037/2009, Parecer CNE/CP nº 8/2012 e Resolução CNE/CP nº 1/2012) [...] 

(BRASIL,2018. P 19) 

 

É importante destacar que, diferente do que ocorre no ensino fundamental, na BNCC do 

ensino médio as competências e habilidades não são divididas por anos e disciplinas. A divisão 

no ensino médio é feita por áreas de conhecimento e as habilidades e competências distribuídas 

de acordo com o planejamento da própria escola, sendo as disciplinas de Biologia, Física e 

Química agrupadas na área de Ciências da Natureza, não havendo fase específica nas quais as 

unidades curriculares devem se inserir.  

Se por um lado essa flexibilização é interessante, por possibilitar à escola adaptar seu 

currículo à realidade local e de sua comunidade, por outro lado acaba por não garantir a efetiva 

aplicação dos temas transversais, entre eles a educação ambiental. Outro ponto a ser 

considerado é o potencial efeito deste documento sobre os livros didáticos, visto que estes 

também poderão divergir quanto a organização, dificultando assim sua utilização e sincronia 

com o que está sendo visto em sala de aula.  

Ao compararmos a abordagem sobre educação ambiental na BNCC em relação aos 

PCNôs e as DCNôs, verificamos que a forma de abordagem do tema pouco se alterou, prevalece 

nos três a visão do tema como transversal e não como uma disciplina isolada. Apesar dessa 

forma de abordagem ser importante, a teoria em muitas vezes diverge da prática nas escolas, 

onde é comum sua abordagem a partir de ações isoladas como coleta seletiva de resíduos, 

mutirões contra a dengue, transformações de resíduos sólidos em utensílios, entre outros 

(BRANCO et al, 2018). Pode-se considerar assim que a abordagem prática continua a ser feita 

de modo tradicional, com baixo foco na educação ambiental efetiva, gerando a continuidade da 

necessidade de se repensar a forma de abordagem do tema na educação brasileira (MORALES, 

2008) 

Segundo Branco e colaboradores:  

Apesar da importância dessas ações, o primeiro aspecto a ser considerado é 

que a Educação Ambiental não se resume a isso, mas necessita de maior 

investigação e aprofundamento científico dos conteúdos, reflexão sobre as 

questões ideológicas, políticas e sociais que direta ou indiretamente estão 

interligadas (BRANCO et al, 2018). 
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Cabe ressaltar que a BNCC, em seu texto final, não aborda esses temas transversais de 

forma como se esperaria, de acordo com a importância destes, com a educação ambiental sendo 

citada apenas uma vez. Desta forma, a responsabilidade pela abordagem sobre o tema recai 

quase que exclusivamente sobre as escolas e sistemas (OLIVEIRA & NEIMAN, 2020). 

Outra barreira que se pode destacar para a implementa­«o desses TCTôs ® a falta de 

preparação dos professores por parte dos órgãos públicos. Como destacado por Vieira e 

colaboradores (2022), uma parcela destes profissionais necessita receber treinamento para os 

TCTôs atrav®s de pol²ticas p¼blicas, caso contr§rio a nova legisla­«o pode n«o alcan­ar os 

objetivos desejados pelos entes governamentais envolvidos. 

Ao analisarmos as competências específicas (Quadro 2), pode-se sugerir que a aplicação 

da educação ambiental poderia ser estimulada a partir das seguintes habilidades:  

¶ Habilidade 5 da competência específica 1, já que está se refere a interferência 

humana sobre os ciclos biogeoquímicos, bem como em relação a ações que 

minimizem as consequências nocivas a vida.  

¶ Habilidade 3 da competência 2, observa-se a preocupação com os efeitos das 

intervenções em ecossistemas e seus impactos nos seres vivos.   

¶ Habilidade 6 da competência 2 que pode justificar a utilização de um grupo de 

animais como ponto de partida para a educação ambiental, visto que aborda a 

importância da preservação e conservação da biodiversidade, considerando 

parâmetros qualitativos e quantitativos, e a avaliação dos efeitos da ação humana 

e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.   

  

Em rela­«o ¨s cole­»es de livros did§ticos analisadas, a primeira foi ñMultiversos 

Ci°ncias da Naturezaò da editora FTD. Nesta colet©nea verificou-se que o termo ñeduca­«o 

ambientalò apareceu nos seis volumes de forma a ser apresentada como TCTôs (Figura 10).  

No volume ñMat®ria, energia e a vidaò, p§gina 259, h§ a sugest«o de trabalhar esse tema 

sob o prisma do impacto humano sobre as cadeias alimentares, relacionando o tema, por 

exemplo, com a introdução de espécies exóticas.  

Em ñEletricidade na sociedade e na vidaò, o tema ® abordado duas vezes. Na p§gina 

204, é indicado como método de abordagem do tema a conscientização do uso de materiais 

renováveis e não renováveis através de uma atividade prática. Na página 238, a sugestão é a 

discussão das formas corretas de descarte de pilhas e baterias e a importância da coleta seletiva, 
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sendo ainda sugestionado a expansão desta discussão para a comparação entre os lixões e os 

aterros sanitários e o impacto de ambos na conservação ambiental e na vida dos indivíduos.  

 

Quadro 2 - Competências e habilidades da BNCC em que se inserem os tópicos pesquisados 

Competência Habilidade Descrição 

1 5 

Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de 

fenômenos naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, 

para promover ações individuais e/ ou coletivas que minimizem 

consequências nocivas à vida. 

2 3 

Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus 

impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos 

mecanismos de manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas 

transformações e transferências de energia, utilizando 

representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso 

de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de 

simulação e de realidade virtual, entre outros). 

2 6 

Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e 

quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas 

ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 
Fonte: o autor, com base na BNCC (Brasil, 2018), 2022.  

 

Ainda na mesma coleção, o volume ñCi°ncia, sociedade e ambienteò, na página 145, 

apresenta o termo duas vezes, vinculado à ideia das Unidades de Conservação e seus diferentes 

modelos, destacando o papel delas na manutenção da biodiversidade, proteção de espécies 

ameaçadas de extinção, recuperação de ecossistemas degradados, proteção de recursos naturais, 

proteção de paisagens, promoção da educação ambiental, pesquisa científica, entre outros. Cabe 

destacar que essa última abordagem apresenta similaridade com a forma de trabalhar o tema 

proposta na sequência didática desenvolvida nesse trabalho, visto que também vincula a 

educação ambiental como processo importante na proteção de espécies, abordando a 

importância do conhecimento a respeito das unidades de conservação nesse processo. 

O termo ñmorcegoò foi encontrado em três volumes. No volume ñOrigensò, o termo 

aparece na página 120 como um exemplo durante a explicação da homologia entre os membros 

superiores de diferentes vertebrados, destacado como uma evidência do processo evolutivo. 

Nesse mesmo volume, na página 234, esses animais são citados, ainda, como exemplo para 

modelos de classificação artificial, a partir de sua característica de voo apresentada também por 

outros animais que não possuem necessariamente ligações evolutivas com este.  

Em ñCi°ncia sociedade e ambienteò, os morcegos são mais uma vez citados como 

exemplo, agora sendo destacado duas vezes na página 132. Na primeira como exemplo de 
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animal polinizador e na segunda em um quadro de classificação de vertebrados e invertebrados 

(Figura 11). Os morcegos são citados mais uma vez nas sessões de exercícios. Na página 154 é 

citado mais uma vez na função de polinizador, sendo destacado como fator biótico para o 

desenvolvimento de uma espécie vegetal. O termo volta a aparecer no gabarito da questão. 

 

Figura 11 ï Tabela de vertebrados da coleção multiversos 

 
Fonte: coleção Multiversos, editora FTD.  

 

Na mesma coleção, em seu volume ñCi°ncia tecnologia e cidadaniaò, na página 228, é 

indicado o animal como um dos principais vetores para o vírus da raiva, sendo esta informação 

importante no controle da doença e estando no livro relacionada à produção de soros, com 

sugestão de ênfase no antirrábico. Em sua página 246, a vocalização e a ecolocalização de 

quirópteros são usadas como exemplo de fenômenos ondulatórios, explicando como funciona 

o processo de propagação do som. Apesar desta última citação não se relacionar com a questão 

ambiental, é importante no que tange o maior conhecimento em relação ao animal e sua 

desmistificação, estimulando a curiosidade do aluno sobre o processo e consequentemente 

sobre o animal.  

A segunda coleção a ser analisada foi ñDiálogo - Ciências da Natureza e suas 

Tecnologiasò, da editora Moderna. Esta coleção se destaca por apresentar ao professor uma 

tabela com as competências, habilidades e Temas Contemporâneos Transversais que podem ser 

abordados em cada um de seus capítulos (Figura 12) e um box chamado BNCC em destaque 

(Figura 13) no qual consta de que forma os TCTôs indicados para cada capítulo podem ser 

desenvolvidos.  

Sendo assim, o termo ñeduca­«o ambientalò apareceu em diversos cap²tulos, associado 

a temas como interferência humana, conservação dos seres vivos, importância dos vegetais em 

ecossistemas, reflorestamento, energias renováveis e possíveis impactos, interferência do 

homem nos ciclos biogeoquímicos, aquecimento global e despejo inadequado do lixo. Essa 

forma de abordar o tema parece ser eficiente, pois pode servir de estímulo e caminho para que 

a educação ambiental seja trabalhada de forma constante no ensino médio. 



41 
 

 
 

Assim como na coleção ñMultiversosò, há a percepção que está também aborda o termo 

ñmorcegosò de forma desassociada da educação ambiental. Assim, o termo foi verificado 

primeiramente no volume ñO universo da ci°ncia e a ci°ncia do universoò como exemplo de 

evidências evolutivas, sendo sua asa mostrada na homologia dos órgãos superiores de 

vertebrados. Essa refer°ncia volta a ser observada no volume ñSer humano: Origem e 

funcionamentoò.  

 

Figura 12 ï Tabela da coleção Diálogo 

Legenda: Imagem parcial da tabela contida em todos os volumes da cole­«o ñDi§logosò contendo a indica­«o das 

competências, habilidades e temas contemporâneos. 

Fonte: Coleção diálogo, editora moderna, vol 3, pag. XXVII 

 

Figura 13 ï Box BNCC em destaque 

Legenda: Imagem de dois boxes presentes na cole­«o ñDi§logosò afim de orientar a abordagem 

pelo professor.  

Fonte: Coleção diálogo, editora moderna, vol 3, pag. XXXIV 
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No volume ñVida na Terra: Como ® poss²vel?ò, o termo ñmorcegosò aparece em tr°s 

situações. Na primeira situação este animal aparece em um gabarito de questão na página 

LXXXIII , como um exemplo de animal sinantrópico, ou seja, adaptado a vida em centros 

urbanos. O volume traz ainda, na página 73, estes animais como espécies importantes no 

processo de poliniza­«o, al®m da p§gina 154, onde faz a sugest«o do filme ñCont§gioò (2011) 

do diretor Steven Soderbergh, no qual uma pandemia mundial é instaurada a partir de um vírus 

originado de porcos e morcegos.  

Nesta coleção chamou atenção a referência feita no volume ñEnergia e sociedade: uma 

reflex«o necess§riaò, na página 82, ao impacto causado pela instalação de usinas eólicas as rotas 

de migração de animais como os morcegos, sendo possível observar a presença de animais 

mortos em suas proximidades. Essa abordagem, além de ser única nas coleções analisadas, 

destaca o impacto ambiental gerado por este tipo de usina, visto que em geral é considerado 

totalmente limpo e ausente de prejuízos ao meio ambiente. 

 Na página XCVI do volume ñSer humano e meio ambiente: rela­»es e consequ°nciasò 

é possível identificar a frequência de vocalização dos morcegos como um dos exemplos a ser 

abordado durante o estudo do som e sua forma de propagação. Neste mesmo volume há uma 

referência, na página 34, a estes animais e outros mamíferos como exemplo de transmissão da 

toxoplasmose ao tratar das zoonoses. 

A última coleção foi ñCiências da Natureza de Lopes & Rossoò, também da editora 

Moderna. Diferente da coleção ñDiálogosò, esta obra não apresenta a tabela referente aos 

TCTôs. Dessa forma, o termo ñeduca­«o ambientalò foi encontrado de forma efetiva em apenas 

três dos seis volumes. No volume ñEnergia e consumo sustentávelò, na página 121, o termo é 

empregado na referência a campanhas elaboradas por empresas fabricantes de pilhas e baterias 

para o descarte correto de seus produtos, evitando assim riscos ambientais e até mesmo de saúde 

humana. 

O volume ñĆgua, agricultura e uso da terraò, na página XXXIII, apresenta apenas ao 

professor a sugestão de trabalhar o conceito de educação ambiental vinculado ao desperdício e 

uso consciente da água, não havendo sua referência direta no livro do aluno. Ainda é possível 

identificar uma pequena citação, no exercício 5 da página 71 do volume ñPolui­«o e 

movimentoò, na qual aparece como uma das opções no combate ao aquecimento global e 

mudanças climáticas. 

Este foi o livro com menos citações ao termo ñmorcegosò, sendo este abordado apenas 

no volume ñEvolu­«o e universoò, na página 73, com relação à homologia e analogia evolutiva 
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de membros superiores, e no volume ñPolui­«o e movimentoò, por sua função polinizadora, 

não havendo nesta coleção nenhuma referência à transmissão da raiva ou mesmo à 

ecolocalização presentes nas demais obras analisadas 

Nenhuma das obras analisadas apresentou resultados para a pesquisa ao termo 

ñquir·pterosò e nem mesmo um m·dulo ou parte de m·dulo dedicado exclusivamente ao grupo 

dos morcegos. Esse fato não chega a surpreender, visto que, apesar de a organização e a 

caracterização da biodiversidade estarem previstas como unidades inerentes ao ensino de 

biologia, a BNCC impõe a ideia de que o conhecimento deve ser utilizado para fazer algo, ou 

seja, o conhecimento deve ser utilitário, sendo associado à obtenção de  um produto final. Isto 

é, envolve a ação do estudante para a resolução de problemas (Santos e Moreira, 2020).  

Assim, segundo a BNCC: 

Os conhecimentos conceituais associados a essas temáticas constituem uma 

base que permite aos estudantes investigar, analisar e discutir situações-

problema que emerjam de diferentes contextos socioculturais, além de 

compreender e interpretar leis, teorias e modelos, aplicando-os na resolução 

de problemas individuais, sociais e ambientais. Dessa forma, os estudantes 

podem reelaborar seus próprios saberes relativos a essas temáticas, bem como 

reconhecer as potencialidades e limitações das Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (BRASIL, 2018, p. 548). 

 

Após a análise das três obras, percebe-se, ainda, que os termos morcegos e educação 

ambiental, abordados nesse trabalho, não parecem, com leves exceções, como nos casos das 

usinas eólicas e nas suas ações como agentes de polinização, conversar entre si. São trabalhados 

de forma isolada e sem qualquer conexão mais profunda nos livros analisados, indicando assim 

a importância de trabalhos que possam facilitar ao professor uma maior correlação entre esses 

assuntos. 

Apesar disso, pode-se considerar que dentro dos materiais analisados a coleção 

ñDi§logosò poderia ser destacada como a mais satisfat·ria em relação à abordagem do tema, já 

que além da presença da tabela sugerindo formas de abordagem das habilidades, competências 

e temas contemporâneos, ainda é a que trata o tema morcegos de forma mais ampla, abordando 

questões como zoonoses, vocalização e impactos das usinas eólicas.  

Apesar de a falta de resultados relacionados ao termo quirópteros e a ausência de um 

capítulo ou parte de capítulo dedicada exclusivamente ao grupo não surpreender, é importante 

destacar a necessidade de haver uma maior conexão entre as informações presentes nas obras, 

visto que se trata do segundo maior grupo de mamíferos (REIS et al, 2007), além de apresentar 
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grande representatividade na fauna urbana, ou seja, apresentando contato constante com a 

espécie humana (BREDT, 1998; LIMA, 2008).  

De acordo com Queiroz e Silva: 

Diante deste contexto resta apenas o professor para orientar seus alunos, porém 

se este também faz parte da grande gama da população que acredita que os 

morcegos não passam de pragas, estes alunos só aumentarão este percentual. 

(QUEIROZ & SILVA, 2015). 

 

Dessa forma é de suma importância trabalhos que busquem não só a elucidação dos 

alunos a respeito destes animais, como também que sirvam de base para que os professores 

possam abordar de forma acessível o tema em sala de aula.  

Em relação à educação ambiental, foi possível perceber que os livros didáticos acabaram 

por refletir os problemas de abordagem já citados em relação à BNCC, sem apresentar conexão 

com outros assuntos, acabando, como no caso dos quirópteros, por ficar quase que 

exclusivamente na conta do professor o papel de questionar, refletir e transformar as poucas 

informações contidas nesses materiais (RODRIGUES et al, 2012). 

Outra consequência referente à ausência de orientação por parte dos livros didáticos é 

que estes podem refletir na formulação dos currículos a serem seguidos, visto que em geral os 

professores responsáveis por definir os currículos a serem seguidos utilizam esses mesmos 

materiais como embasamento, trazendo assim ainda maiores dificuldades na abordagem dos 

temas supracitados.  

Esse fato se repete em outras áreas da Biologia, como no caso da Sistemática 

Filogenética e Taxonomia, segundo Barbosa (2021):  

A base comum curricular (BNCC) poderia ser mais explicita quanto aos temas 

de Taxonomia e Sistemática, uma vez que chega a mencionar temas voltados a 

biodiversidade e evolução humana, mas não apresenta tópicos relacionados à 

discussão da temática de espécies, classificação dos seres vivos e de suas 

relações evolutivas (BARBOSA, 2021, p. 47) 

 

Assim, em consonância com Nilles e Leite (2021), destaca-se a necessidade de novos 

estudos que busquem analisar de que forma os livros didáticos usados pelos professores em sala 

de aula estão sendo adequados às novas normativas curriculares, inclusive no que tange aos 

temas transversais.  
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Dentro desse prisma se torna ainda mais importante trabalhos como este que possam 

trazer formas alternativas de abordagem ao tema, em especial sobre o prisma do ensino 

investigativo, através da apresentação dos morcegos, levando em consideração as experiencias 

individuais, como conceito ancora da aprendizagem (AUSUBEL, 2003). 

 

 

4.2 A sequência didática 

 

A sequência didática 

A sequência didática apresentada aqui poderá ser aplicada a  alunos de Biologia do 

Ensino Médio e terá a extensão de quatro aulas de 50 minutos cada, sendo importante que cada 

uma dessas aulas seja aplicada com uma semana de diferença, para que seja possível aos alunos 

cumprirem atividades passadas de uma aula para a outra. Caso o professor que apresente dois 

tempos semanais consecutivos de 50 minutos, é possível fazer uma adaptação das atividades 

para que esta seja feita em apenas duas semanas. Essa alteração pode ocorrer desde que as 

atividades que exigem do aluno algum processo de pesquisa, tenham suas etapas divididas entre 

as duas aulas. 

A escolha pelo uso das sequências didáticas, se deu por ser esta constituída por uma 

série ordenada e articulada de atividades que formam em conjunto unidades didáticas de 

aprendizagem. Sendo esta forma de abordagem diferenciada, quanto elemento educacional, de 

outras formas de ensino e metodologias (ZABALA, 1998), por permitir, ao professor explorar 

uma maior diversidade de ferramentas na busca do esclarecimento ao aluno a respeito dos temas 

centrais de sua aula. 

Os temas centrais dessa sequência didática foram os morcegos e a educação ambiental, 

temas que devem ser desenvolvidos durante a sequência didática por meio da aplicação de cinco 

atividades principais, sendo elas:  

¶ ALA (Aula I  e IV ) 

¶ ñFATO ou FAKEò (Aula I) 

¶ Jogo ñO parque dos morcegosò (Aula II ) 

¶ Atividade ñT¹ na redeò (Aula III ) 

¶ Jogo ñA APA dormeò (Aula IV ) 

A fim de facilitar a organização da sequência, esta será apresentada dividida por suas quatro 

aulas. 
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Aula I  

 A primeira aula será destinada a duas atividades principais, o ALA (20 minutos) e o 

ñFato ou Fakeò (25 minutos). Estas atividades têm como objetivo aferir os conhecimentos 

prévios dos alunos sobre os temas eixo do trabalho. Os cinco minutos finais serão destinados a 

abordagem inicial da atividade ñTo na Redeò que ter§ sua culmin©ncia na aula III.  

 A atividade de livre associação (ALA) foi escolhida como mecanismo de avaliação do 

conhecimento construído durante a sequência didática, assim deve ser aplicado como primeira 

e última atividade. Nesta atividade os alunos, em grupos de quatro a seis alunos, recebem duas 

folhas de papel, cada uma contendo um dos temas principais da sequência (figura 8). A partir 

desta palavra, devem colocar nas folhas, de forma livre, palavras que possam associar a esses 

eixos centrais, produzindo assim dois ALAôs por grupo.   

 Ao fim da primeira parte, será montada no quadro uma ALA global da turma, para isso 

o professor deve dividir o quadro ao meio, colocando no centro de cada uma das metades os 

dois eixos centrais. Cada um dos grupos é então convidado a colocar uma ou duas de suas 

palavras escolhidas para cada eixo no quadro (figura 9), formando assim um ALA colaborativo 

de todos os grupos, o qual deve ser fotografado, para registro e comparação com o ALA a ser 

formado da última aula quando a mesma dinâmica deverá ser repetida.   

Para encerrar a atividade, os grupos devem entregar seus ALAôs contendo o nome dos 

integrantes, para que eles sejam mantidos na reaplicação da aula 4 da sequência didática. 

 A etapa da ALA é primordial para a sequência didática, por ser este o mecanismo 

escolhido como forma de avaliar o conteúdo construído ao longo da aplicação da SD. Essa 

escolha foi feita como forma de permitir aos alunos uma expressão menos formal e o mais 

espontânea possível dos conhecimentos prévios e pós aplicação da sequência, permitindo assim 

ao professor entender e perceber o progresso de seus alunos após todas as etapas. Esse 

mecanismo avaliativo descrito por Alves-Oliveira (2008) já foi utilizado em trabalhos como 

forma avaliativa por Santos e colaboradores (2013) e por Santos e Oliveira (2016), sendo em 

ambos um instrumento importante como forma de validação e verificação dos trabalhos 

realizados.  

Ap·s a aplica­«o do ALA, tem in²cio a segunda parte da aula, a din©mica ñFato ou Fakeò 

onde os alunos ainda em grupos receberão uma cartilha, contendo 12 afirmativas (7 verdadeiras 

e 5 falsas) (Figura 14), na qual devem em consenso indicar aquelas que acreditam ser 

verdadeiras e as que julgam ser falsas.  
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Ao final da análise e discussão dos grupos acerca da assertividade ou não das frases, os 

alunos devem apresentar suas respostas para a turma. Ao final das apresentações o professor 

deverá estimular a discussão dos alunos quanto a respostas discordantes entre os grupos, bem 

como chamar a atenção e iniciar a elucidação de possíveis falhas nesse julgamento inicial, já 

iniciando dessa forma o processo desmistificação do grupo alvo. 

A escolha dessa atividade teve dupla motivação, sendo a primeira como forma de 

apresentação dos mitos e verdades a respeito das informações vinculadas sobre o animal, sendo 

dessa forma possível suscitar conhecimentos prévios dos alunos a respeito do animal que 

poderiam servir como ancoragem para as novas informações que serão apresentadas ao longo 

da sequência. A segunda motivação seria demonstrar ao aluno a importância da checagem de 

notícias a partir de fontes confiáveis, visto que a disseminação de conteúdos falsos pode 

contribuir para o descrédito da ciência e das instituições globais da saúde, como observamos ao 

longo da pandemia da COVID-19 (GALHARDI, 2020) 

Para encerrar essa primeira aula, como forma de iniciar a abordagem da atividade ñT¹ 

na Redeò, nos últimos 5 minutos da aula deve ser solicitado por parte dos alunos, ainda 

organizados em grupos, a escolha de outro animal também visto de forma negativa pela 

sociedade. A partir dessa escolha, devem ser orientados a realizar uma pesquisa acerca das 

curiosidades e possíveis papéis ecológicos que estas podem desempenhar. Essa pesquisa deve 

ser feita com o prazo para a próxima aula da sequência (uma semana).  
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Figura 14 ï Folha de aplica­«o do óFato ou Fakeò 

Fonte: o autor, 2022. 
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Aula II  

A segunda aula será dedicada em sua maior parte para a aplicação do jogo ñO parque 

dos morcegosò (40 minutos). Esse jogo dar§ continuidade ao processo iniciado no ñFato ou 

Fakeò de elucida­«o de d¼vidas e adi­«o de novas informa­»es sobre estes animais. 

 Para a aplicação desse jogo, o professor deverá dividir a turma em grupos de até seis 

alunos. Cada um dos grupos deve receber então um kit do jogo, contendo um tabuleiro (Figura 

15), trinta cartas do jogo com as trinta perguntas (Apêndice IV) a serem utilizadas (Figura 16), 

um dado de seis lados e seis peças que vão representar cada grupo. Essas peças podem ser 

impressas em impressoras 3D (Figura 17) ou criadas em massa de porcelana fria (Figura 18). 

Em último caso, pode-se utilizar peças de outros jogos, botões de cores variadas ou ainda 

objetos da escolha do próprio aluno.  

 

Figura 15 ï Tabuleiro do jogo ñParque dos morcegosò 

Legenda: Tabuleiro do jogo ñParque dos morcegosò. 

Fonte: DUARTE, 2019. 
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Figura 16 ï Exemplo de cards do ñParque dos morcegosò 

Legenda: Tabuleiro do jogo ñParque dos morcegosò. 

Fonte: DUARTE, 2019. 

 

Figura 17 ï Impressão de peça 3D 

Legenda: Produção de peça do jogo em impressora 3D. 

Fonte: DUARTE, 2019. 

 

Figura 18 ï Peça de porcelana 

Legenda: Peça em massa de porcelana para utilização no 

jogo ñParque dos morcegosò. 

Fonte: DUARTE, 2019. 
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 O jogo consiste no avanço das peças pelo tabuleiro do início até o final de acordo com 

os números dos dados e as respostas a perguntas divididas em três níveis de dificuldades. Toda 

rodada, ao jogar o dado, o aluno deve responder a uma das perguntas do jogo que será tirada e 

perguntada pelo aluno a sua esquerda. Em caso de acerto, o jogador deverá avançar metade do 

número que saiu no dado (1 ou 2 uma casa, 3 ou 4 duas casas, 5 ou 6 três casas) mais o nível 

de dificuldade do card de pergunta, em caso de erro, deve voltar o número de casas 

correspondente à dificuldade do card de pergunta. 

As casas sete, quinze, vinte e dois, trinta e dois, trinta e oito e quarenta e seis são casas 

prêmio e o jogador que parar nelas terá direito a dobrar seu último avanço sem ter que responder 

nova pergunta. O jogo é finalizado quando um dos jogadores atingir a casa final ou as perguntas 

acabarem, nesse caso o jogador mais avançado será o vitorioso. 

A opção pela adição de um jogo à sequência didática procura trazer a esta um 

componente lúdico, que permita ao aluno acesso a informações a respeito do animal de forma 

leve e divertida, podendo assim alcançar o maior interesse destes pela atividade proposta.  

Segundo Lopes: 

É muito mais eficiente aprender por meio de jogos e, isso é válido para todas as idades, 

desde o maternal até a fase adulta. O jogo em si, possui componentes do cotidiano e 

o envolvimento desperta o interesse do aprendiz, que se torna sujeito ativo do 

processo, e a confecção dos próprios jogos é ainda muito mais emocionante do que 

apenas jogar. (LOPES, 2001. P.23). 

 

Assim, mediante o jogo didático, vários objetivos podem ser atingidos, relacionados à 

cognição (desenvolvimento da inteligência e da personalidade, fundamentais para a construção 

de conhecimentos); afeição (desenvolvimento da sensibilidade e da estima e atuação no sentido 

de estreitar laços de amizade e afetividade); socialização (simulação de vida em grupo); 

motivação (envolvimento da ação, do desfio e mobilização da curiosidade) e criatividade 

(MIRANDA 2001). 

Pode-se considerar que a apropriação e a aprendizagem significativa de conhecimentos 

são facilitadas quando tomam a forma aparente de atividade lúdica, pois os alunos ficam 

entusiasmados quando recebem a proposta de aprender de uma forma mais interativa e 

divertida, resultando em um aprendizado significativo (CAMPOS et al., 2003). 

 Nos últimos dez minutos da aula será retomada a atividade ñT¹ na redeò que ter§ sua 

culminância na aula três, para essa atividade o grupo da pesquisa do final da aula I deve ser 

retomado e em cima da espécie escolhida pelos alunos deve ser proposto a produção de um 
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projeto a ser apresentado na aula III (uma semana de prazo) no qual os alunos devem planejar 

um perfil de rede social voltada para a divulgação de curiosidades, informações e ações que 

possam auxiliar na sua preservação. O trabalho poderá ser apresentado na forma de slides ou 

cartazes, a depender dos recursos disponíveis na escola. 

 

Aula III  

A aula III será destinada quase que integralmente a apresenta­«o da atividade ñTô na 

redeò, na qual os alunos terão tempo para apresentar seus projetos de rede social, sendo possível, 

assim, expandir o conhecimento construído para outros seres e permitindo uma discussão sobre 

uma visão mais ampla sobre conservação. Após a apresentação dos trabalhos, o professor 

deverá incentivar uma discussão sobre os mecanismos de proteção já existentes e solicitar uma 

nova pesquisa acerca das unidades de proteção ambiental e da ação de órgãos de fiscalização e 

proteção de áreas preservadas, além da importância dessas áreas para a proteção de espécies 

endêmicas e para aquelas ameaçadas de extinção. 

 A atividade central da aula III, ñT¹ na redeò, busca, além de uma expansão do aprendido 

sobre morcegos, trazer para a sequência uma atividade de cunho investigativo, que permita ao 

aluno ser parte integrante do processo de aprendizagem. Esse tipo de atividade tem o potencial 

de permitir ao aluno a elaboração de hipóteses e análise dos resultados obtidos. Esses resultados 

podem então ser discutidos e conectados com seus conhecimentos prévios, permitindo ao aluno 

um maior posicionamento frente aos novos conhecimentos adquiridos (AZEVEDO, 2004). 

 

Aula IV  

A última aula da sequência terá sua primeira parte (20 minutos) destinada a aplicação 

da atividade ñA APA Dormeò, uma adapta­«o desenvolvida aqui do jogo de interpretação 

ñcidade dormeò, criado pelo então estudante russo Dimitry Davidoff em 1986.  

Nesta adaptação o professor deverá ser o mestre do jogo e os alunos receberão cartas 

(figura 19 e 20), de maneira aleatória e confidencial, contendo o seu respectivo papel, que pode 

ser o de um caçador (2 alunos), traficante de animais (2 alunos), fiscal do IBAMA (2 alunos) 

ou um animal ameaçado de extinção, alguns deles sendo morcegos (demais cartas). 
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Figura 19 ï Cartas do jogo 

Legenda: Exemplo de cartas a serem usadas no jogo ñA APA dormeò. 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Após todos os alunos formarem uma roda com as carteiras de forma a todos poderem se 

ver, receberem suas respectivas cartas e souberem seus papéis, inicia-se o primeiro turno da 

din©mica onde o professor d§ a ordem ñA APA dormeò quando todos os alunos devem fechar 

seus olhos. 

Com todos os alunos com os olhos fechados, o professor deve dar a segunda ordem 

ñca­adores e traficantes de animais acordemò, ao ouvir esta ordem apenas os alunos que tiraram 

esses cards devem abrir seus olhos e cada um deles deve então indicar um dos alunos que 

continuam com o olho fechado para ser a sua v²tima daquela ñnoiteò. Ap·s as v²timas serem 

indicadas, o professor atrav®s da ordem ñca­adores e traficantes de animais durmamò indicar§ 

para que estes fechem seus olhos a fim de não serem identificados.  

Agora ser§ a hora dos fiscais do IBAMA abrirem seus olhos, a partir da ordem ñfiscais 

do IBAMA acordemò, sendo a eles dada a oportunidade de indicar cada um uma pessoa que 

acreditam ser os criminosos. Após indicarem seus suspeitos que devem ser presos e aguardar o 

julgamento da APA. Com a indica­«o feita ambos devem fechar os olhos sob a ordem ñFiscais 

do IBAMA durmamò. 

Ap·s toda a din©mica da rodada, o professor deve finalmente dar a ordem ña APA 

acordaò, momento em que todos os alunos devem abrir seus olhos. Nesse momento o professor 

deve comunicar a toda a APA as ocorrências da noite, começando pelos crimes cometidos e a 

eliminação das vítimas do jogo, indicando se estes são fiscais ou animais, os quais devem ser 

identificados. Na sequência o professor indicará os alunos apontados como suspeitos e que se 
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encontram presos, momento em que todos os alunos ainda presentes no jogo deverão discutir e 

decidir pela condenação ou não dos suspeitos. Os alunos condenados também estão fora do 

jogo e devem indicar se realmente eram criminosos ou apenas mais animais vítimas da rodada. 

Pode-se destacar que apesar de o jogo no qual a dinâmica se baseia prever uma defesa por parte 

dos acusados, antes do julgamento, por conta do tempo disponível para aplicação, optou-se pela 

remoção dessa fase do jogo, a fim de torná-lo mais dinâmico. 

Após todas as eliminações a APA volta a dormir e se inicia uma nova rodada. O jogo 

prossegue até que os criminosos sejam descobertos, os fiscais tenham sido eliminados ou ainda 

se todos os animais forem extintos. O jogo deve então ser sucedido por uma discussão de 15 

minutos com base na pesquisa a respeito dos órgãos de fiscalização, das unidades de proteção 

e sobre a dinâmica do próprio jogo. Pode ser discutido, por exemplo, o impacto de existir um 

maior número de criminosos que de fiscais no jogo, como isso se assemelha à vida real e como 

isso pode dificultar a ação dos órgãos de proteção. 

Este jogo de produção própria foi o mecanismo encontrado para expandir as 

aprendizagens adquiridas nas etapas anteriores para a importância das unidades e órgãos de 

proteção a biodiversidade. Dentro do conceito de educação ambiental que pode ser entendida 

como processo pelo qual um indivíduo é iniciado em conhecimentos acerca de questões 

ecológicas e ambientais, bem como as atitudes e posicionamentos que deve ter a cerca destas 

(MEDEIROS et al., 2011). Assim, é importante para esta sequência que o aluno possa entender 

toda a amplitude que envolve o tema, tendo assim maiores instrumentos em sua atuação como 

agente propagador dos conhecimentos adquiridos.  

De acordo com Oliveira e colaboradores (2012), 

Entende-se que a educação ambiental desenvolve o papel de trabalhar 

conceitos, valores, atitudes, posturas éticas e principalmente a mudança 

de comportamento em relação ao meio ambiente, despertando para um 

compromisso com a preservação do meio em que vive. Para que essa 

educação se desenvolva com maior responsabilidade surge-se a 

necessidade de ser trabalhada a educação ambiental nas escolas. 

(OLIVEIRA et al., 2012, p. XX) 

  

Para finalizar esta aula e a sequência, deve-se nos últimos 15 minutos reaplicar a ALA, 

sendo importante que se mantenham os grupos da primeira aplicação da ALA na aula I. A 

dinâmica de aplicação deve ser exatamente a mesma da primeira vez, inclusive com a produção 
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da ALA coletiva. A comparação dos resultados das ALAôs aplicados nos dois momentos, antes 

e depois da sequência, servirá de instrumento para a avaliação do conhecimento construído 

durante as quatro aulas. 

É esperado que ao final da aplicação da sequência, o aluno possa estar mais 

familiarizado com os termos morcegos e educação ambiental, visto que através das etapas da 

SD se imagina que este tenha maior contato com conceitos a respeito dos dois temas. Essa 

progressão deve então ser refletida na comparação das duas aplicações do ALA, onde devem 

ser observadas alterações sensíveis, não apenas na assertividade das relações indicadas, como 

também no número de associações totais a serem estabelecidas, similar ao verificado por Santos 

e Oliveira (2016).  

 

Quadro 3 ï Resumo dos instrumentos usados na sequência didática 
 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Resumo da sequência didática 

  Práticas Materiais Tempo Objetivos 

Aula 

I  

ALA  Folha de Papel e caneta 20 min 

Verificar os conceitos iniciais dos 

alunos a respeito dos morcegos e da 

educação ambiental. 

"Fato ou 

Fake" 

Folha de papel com lista de 

afirmativas a serem julgadas pelos 

alunos 

25 min 
Esclarecimento inicial a respeito das 

crenças sobre morcegos 

"Tô na rede" Sem material necessário nessa etapa 5 min 

Escolha inicial do animal que será alvo 

desta dinâmica com desenvolvimento na 

aula III 

Aula 

II  

"O parque 

dos 

morcegos" 

Jogo com tabuleiro e cartas 

impressas, bem como suas peças em 

3D 

40 min 

Trazer ao aluno informações novas a 

respeito do tema, como forma de 

esclarecer parte das dúvidas levantadas 

em aulas anteriores. 

"Tô na rede" Sem material necessário nessa etapa 10 min 
Instruções para a atividade principal da 

aula III 

Aula 

III  

"To na rede" 
Sem material necessário ou projetor 

nos casos possíveis 
40 min 

Incentivar nos alunos a curiosidade por 

outros animais e suas características, 

auxiliando assim na sua inserção como 

agente ativo da informação 

"A APA 

dorme" 
Nenhum material necessário 10 min 

Indução de discussão a respeito dos 

temas  

Aula 

IV  

"A APA 

dorme" 

Cartões ou pedaços de papeis com o 

nome de espécies ameaçadas além 

de dois com órgãos fiscalizadores e 

quatro com possíveis ameaças as 

APAs 

30 

Demonstrar ao aluno a importância das 

unidades de Proteção ambiental, bem 

como dos órgãos que atuam em sua 

defesa e proteção 

ALA  Folha de Papel e caneta 20 min 

Verificar os conceitos finais dos alunos 

a respeito dos morcegos e da educação 

ambiental e as possíveis progressões na 

capacidade de associação aos temas. 
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4.3 Resultados dos questionários 

 

Os questionários pré e pós análise foram disponibilizados aos professores junto com a 

sequência didática. Eles então deveriam responder ao primeiro antes da leitura e análise da 

sequência. Após verificar a SD os participantes responderam ao segundo questionário focado 

em suas impressões a respeito dos principais pontos e dinâmicas contidas nelas. Os 

questionários pré e pós análise ficaram disponíveis para resposta durante duas semanas, durante 

esse período foram computadas 29 respostas ao primeiro e 23 ao segundo, ou seja, 6 professores 

acabaram não respondendo as questões de pós análise. 

 

 

4.3.1 Resultados dos questionários pré apresentação da sequência didática 

 

Os questionários prévios e pós análise ficaram disponíveis para resposta durante duas 

semanas, durante esse período foram computadas 29 respostas ao primeiro e 23 ao segundo, ou 

seja, 6 professores acabaram não respondendo as questões de pós análise da sequência. 

Dos 29 professores que responderam ao questionário prévio, 19 tinham de 30 a 40 anos, 

apenas um abaixo de 30 e os outros 9 acima dos 40 anos (Gráfico 1).  

 

GRÁFICO 1 ï Idade dos entrevistados 

Fonte: o autor, 2022. 

 

3,40%

65,50%

31,10%

Idade
29 respostas
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Quanto ao grau de formação, 51,7% (15 professores) apresentam apenas a graduação e 

os 48,3% (14 professores) restantes apresentam mestrado concluído (Gráfico 2), sendo 12 

professores formados pela UERJ e os demais distribuídos por outras faculdades do Rio de 

Janeiro e de fora do estado, como por exemplo dois da UFMT (Gráfico3). 

 

GRÁFICO 2 ï Grau de formação dos entrevistados 

Fonte: o autor, 2022. 

 

 

GRÁFICO 3 ï Mapa da formação dos entrevistados 

Fonte: o autor, 2022. 

 

 Quanto ao tipo de instituição na qual os entrevistados ministram a maioria de seus 

tempos de aula, 79,3% trabalham em instituições públicas de ensino e 20,7% em colégios 

particulares (Gráfico 4), sendo o maior número de tempos no ensino médio de 11 destes na 3ª 

série e os demais 18 distribuídos de forma igual entre as 1ª e 2ª séries (Gráfico 5). Cabe ainda 
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destacar a grande variedade quanto ao tempo de sala de aula dos professores participantes 

(Gráfico 6), embora poucos lecionem há mais de 21 anos e nenhum há menos de 5 anos. 

 

GRÁFICO 4 ï Perfil da rede de ensino onde os entrevistados lecionam 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 5 ï Séries atendidas pelos professores entrevistados em 

seu maior número de tempos 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Em relação ao tema morcegos, apenas 37,9 % abordaram o tema em sala de aula 

(Gráfico 7), sendo que destes 45,5% trabalharam o tema dentro dos assuntos zoologia, ecologia 

e evolução, com um entrevistado, de maneira espontânea, citando a ecolocalização como 

assunto de utilização do animal em aula de fisiologia (Gráfico 8). 
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GRÁFICO 6 ï Tempo de docência dos entrevistados 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 7 ï Perfil de utilização do assunto morcego em sala de 

aula pelos entrevistados 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 8 ï Áreas nas quais o animal foi inserido durante as aulas 

Fonte: o autor, 2022. 
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Esses resultados podem indicar que, como previsto, apesar do vasto contato dos alunos 

com esses animais, na realidade urbana, na maioria dos casos os morcegos não são abordados 

como tema em sala de aula, restando aos alunos o conhecimento popular a respeito destes. Esse 

fato pode contribuir para a propagação de mitos a respeito do animal, visto que fora da escola, 

salvo por curiosidade própria, dificilmente os estudantes teriam as informações corretas acerca 

do assunto. 

Ranucci e colaboradores (2014) destacam a importância da realização de trabalhos 

educativos voltados para a conservação de morcego nas escolas, haja vista o impacto dos 

aspectos culturais e da falta de conhecimento da população quanto ao papel do grupo nas 

dinâmicas ambientais.  

Quanto ao ponto de abordagem, verificamos que a distribuição reflete a forma como os 

animais aparecem nos livros didáticos, sendo em geral usados como exemplos dentro de outros 

conteúdos maiores. Cabe ressaltar que por conta das modificações da BNCC, ainda não é 

possível analisar de que forma este será abordado, porém ao utilizarmos as análises de livros 

didáticos presentes nesse estudo, bem como os trabalhos de Barbosa (2021) e de Nilles e Leite 

(2021) é possível perceber que esta abordagem continuará a ser exclusivamente feita a partir de 

iniciativas individuais por parte dos professores, salvo sua aplicação como exemplos de outros 

conteúdos mais abrangentes. 

Ainda dentro do grupo que já utilizaram o animal como tema em sala, foi citado a saúde 

pública como possível outro tema que poderia ser abordado (Gráfico 9). Estes também citaram 

a falta de tempo como principal desafio para um desenvolvimento maior do tema (Gráfico 10).  

 

GRÁFICO 9 ï Outras áreas passiveis de utilização dos morcegos 

Fonte: o autor, 2022. 
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GRÁFICO 10 ï Maior desafio na abordagem do tema 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Chamou a atenção nesses resultados a saúde pública ter sido citada por apenas um dos 

entrevistados como tema no qual o animal poderia ser trabalhado, visto a grande relação destes 

com doenças como a raiva e a Histoplasmose, além de sua vinculação com a origem da COVID-

19.   

Entre os 18 professores que nunca trabalharam o tema (Figura 7), 44,4% alegaram falta 

de tempo, enquanto 38,9% alegaram falta de conhecimento a respeito do tema e 11,1% 

consideraram o tema não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula (Figura 11). Estes 

professores responderam ainda quanto aos temas em que acreditariam ser possível trabalhar o 

aspectos sobre os quirópteros, dentre os quais 13 marcaram ecologia, zoologia e evolução como 

prováveis assuntos vinculantes (Figura 12). 

 

GRÁFICO 11 ï Maiores desafios para trabalhar o assunto em sala de aula 

Fonte: o autor, 2022. 
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GRÁFICO 12 ï Áreas indicadas como possíveis para a utilização de morcegos 

em sala de aula 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Pode-se perceber que o maior desafio, tanto para os que já trabalharam ou mesmo os 

que não trabalharam o tema, é o tempo destinado para esse assunto, o que de certa forma era 

esperado, visto a quantidade de conteúdos inseridos nos cronogramas escolares a fim de cumprir 

os temas propostos pela BNCC. A falta de tempo para abordar um maior número de assuntos 

pode ser explicado por conta da abordagem tradicional, onde o professor atua como o centro da 

informação. Esse modelo, acaba por tomar um grande tempo de aula, sem necessariamente 

produzir nos alunos um bom aproveitamento do conteúdo trabalhado.  

Para conseguir mudanças efetivas na educação, especificamente na formação dos 

alunos, buscando formar indivíduos que saibam lidar com os desafios do dia a dia, é necessário 

transpor a concepção estereotipada e impregnada de senso comum pedag·gico ñaluno passivo 

e professor ativoò. £ importante que os alunos aprendam a caminhar sozinhos, busquem pelo 

conhecimento, indaguem, criem hipóteses e resolvam problemas, transformando assim, o 

professor em um orientador, que direciona a busca dos alunos pelo conhecimento (MORÁN, 

2015). 

Outro ponto que chama atenção é o fato de 38,9% dos que nunca trabalharam o tema 

alegarem a falta de conhecimento sobre o grupo de animais. Esse resultado de certa forma 

demonstra a dificuldade de acesso a informações confiáveis sobre o assunto nos livros didáticos, 

o que dificulta ao professor a preparação destas aulas. 

No que diz respeito à educação ambiental, 96,6% indicaram já ter trabalhado o assunto 

em sala (Gráfico 13), sendo que 60,7 % destes afirmaram ter trabalhado com o tema dentro de 

ecologia (Gráfico 14) e 75% que seria possível inclui-lo dentro de temas como zoologia e 
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evolução, além da própria ecologia. Botânica, embriologia e Imunologia foram citadas por uma 

pessoa cada como outras possibilidades de abordagem do assunto (Gráfico 15). 

 

GRÁFICO 13 ï Abordagem de educação ambiental em sala de aula 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 14 ï Áreas utilizadas para abordar a educação ambiental 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 15 ï Outras áreas apontadas como possiblidade de 

trabalhar a educação ambiental 

Fonte: o autor, 2022. 
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 Ainda em relação aos indivíduos que de alguma forma já trabalharam o tema em sala 

de aula, 75% consideram a falta de tempo como o maior desafio a ser superado, para 21,4 dos 

entrevistados a falta de informações detalhadas sobre o assunto é a maior barreira e apenas 3,6% 

acreditam que este não é um assunto não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula 

(Gráfico 16).  

 

GRÁFICO 16 ï Principais desafios para a abordagem da educação ambiental em 

sala de aula 

Fonte: o autor, 2022. 

  

Apesar da maioria dos entrevistados ter citado novamente a falta de tempo como principal 

desafio em trabalhar também a educação ambiental, chama a atenção o fato de um entrevistado 

não considerar este um assunto vinculante a sala de aula. Como destacado anteriormente nesse 

trabalho, a educação ambiental é considerando um tema transversal dentro da BNCC, sendo 

assim deveria estar inserida como tema capaz de se associar a outras aulas. Esse dado corrobora 

Prestini (2005) que afirma que, em relação à abordagem dos temas transversais, uma possível 

barreira pode ser o próprio educador, que, em sua formação, não foi preparado para colocar 

essas propostas em prática. 

Esta dificuldade pode ainda se relacionar à necessidade desse conteúdo aparecer de 

forma mais explicita nos materiais didáticos. O livro didático é um dos subsídios escolares mais 

importantes e assim é uma ferramenta de ensino e aprendizagem que dá suporte ao professor, 

ao aluno e à organização do currículo. Tal responsabilidade atribuída às instituições públicas é 

do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), que se encarrega da avaliação 

e distribuição desse material (ZAMBON & TERRAZZAN, 2013). Esse programa 

disponibilizou, ao longo de 2021, sete coleções de livros de Ciências da Natureza e Suas 

Tecnologias (CNT), tendo como foco o protagonismo dos estudantes (SANTOS et al., 2020). 
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Apenas um participante nunca trabalhou o tema com seus alunos, indicando a falta de 

tempo como principal motivo. Entretanto, cabe destacar que este professor citou a ecologia 

como área de possível abordagem ao tema. 

No que diz respeito à utilização das SDôs, 72,4% afirmaram já ter trabalhado com essa 

ferramenta (Gráfico 17), sendo destes, 95,2% atribuindo ótimo ou boa a experiencia de uso 

(Gr§fico 18). Dentre os aspectos positivos atribu²dos ao uso das SDôs mais citados est«o: o 

protagonismo do aluno, a organização das aulas e a maior consolidação dos assuntos. Como 

pontos negativos: a falta de tempo, a agitação dos alunos e a falta de participação dos mesmos. 

 

GRÁFICO 17 ï Utilização de sequencias didáticas em sala de aula 

Fonte: o autor, 2022. 

 

GRÁFICO 18 ï Experiência com o uso das sequências didáticas 

Fonte: o autor, 2022. 
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 Dentre os oito entrevistados que nunca trabalharam com SDôs, dois alegaram n«o 

conhecer a ferramenta. Para os que conheciam, mais uma vez a falta de tempo e a ausência de 

materiais foram apontados como principais empecilhos para a aplicação. 

 A falta de tempo neste caso pode ser atribuída à ideia de que atividades como as 

sequencias devem ser abordadas como complementos às aulas teóricas, quando na prática estas 

devem ser bem elaboradas e apresentar o intuito de ser um facilitador, capaz de agir como elo 

entre o conteúdo e a aplicação prática, sendo dessa forma parte do processo de construção 

(LIMA, 2013).  

 Apesar de todas as dificuldades que o planejamento de aulas práticas possa apresentar, 

o entusiasmo, o interesse e o envolvimento dos alunos nesse tipo de atividade pode se mostrar 

um diferencial capaz de impulsionar os professores em todo seu esforço e sobrecarga 

(Krasilchik, 2012). 

 Outro ponto levantado, a falta de materiais muitas vezes está associada à falta de 

recursos da escola ou de investimentos na valorização financeira dos professores. No entanto 

já existem inúmeras sequencias capazes de serem reproduzidas sem maiores necessidades de 

materiais e custos, o que pode indicar uma dificuldade de acesso a esses materiais.  

 Vale destacar que a melhora da estrutura escolar, a adequação pedagógica e o 

treinamento dos professores são caminhos necessários para que, no futuro, possa ser alcançada 

uma visão mais positiva dos efeitos das atividades práticas no aprendizado dos alunos. 

 Como último dado proveniente desse questionário, 28 dos 29 entrevistados afirmaram 

ser possível trabalhar educação ambiental usando os morcegos como ponto de partida, tema 

central dessa pesquisa. 

 

 

4.3.2 Resultados dos questionários pós apresentação da sequência didática 

 

 O questionário de pós análise foi respondido por 23 pessoas, que após lerem a SD 

responderam sobre suas impressões. Destas 23 pessoas, 22 julgaram a SD como aplicável no 

dia a dia da sala de aula, sendo apontado, pelo indivíduo que respondeu de forma negativa a 

essa questão, a dificuldade em encaixá-la no cronograma escolar como principal motivo 

(Gráfico 19). 

 Todos os entrevistados aprovaram a adequação da SD a alunos de Ensino Médio, bem 

como sua capacidade de alterar a percepção dos alunos acerca dos temas propostos. O número 
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de aulas e o tempo destinado a cada uma atividade da SD foi apontada como ideal por 82,6% 

dos professores (Gráficos 20 e 21, respectivamente), porém houve unanimidade quanto à 

facilidade de entendimento das atividades propostas.  

 

GRÁFICO 19 ï Aplicabilidade da sequência didática em sala de aula 

Fonte: Autor, 2022 

 

GRÁFICO 20 ï Compatibilidade do número de aulas 

Fonte: o autor, 2022. 

 

As principais sugestões para a melhoria da sequência foram a inclusão de problemas a 

serem resolvidos por meio de pesquisa dos alunos, a construção de murais pela escola gerados 

a partir da atividade ñFato ou Fakeò e a melhoria no acesso ¨s informa­»es e regras do jogo ñO 

parque dos morcegosò. A melhoria quanto ao acesso ¨s regras do jogo foi destacada por três 

pessoas, sendo o problema mais apontado. Por conta disso, foi feita uma alteração na versão 

final da sequência com a adição do link de acesso ao artigo que descreve essa atividade.  
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GRÁFICO 21 ï Tempo disponibilizado para cada atividade 

Fonte: o autor, 2022. 

 

Quanto à atividade presente na SD que cada um destacaria como mais relevantet, houve 

cita­»es para todas, com grande destaque para a ñFato ou Fakeò, com 12 citações. Na maioria 

das citações ao ñFato ou Fake foi destacado a importância desse tipo de atividade na formação 

dos alunos, pois essa curiosidade quanto à checagem da informação poderia ser o ponto de 

partida para outras informações vinculadas no seu dia a dia, em especial via redes sociais. 

 Os entrevistados foram unanimes quanto à aprovação da sequência e à possibilidade de 

indicação da mesma a outros professores. Chama a atenção de que apesar de a ALA ser citada 

por uma pessoa entre os destaques da SD e não ser citada nos pontos de melhoria, 87% não 

conheciam esse tipo de atividade, fato que pode ser explicado por ser este método ser 

relativamente mais recente. Pode-se afirmar então que apesar de desconhecido o mecanismo 

escolhido para avaliar a construção do conhecimento ao longo da sequência didática foi 

considerado satisfatório por parte dos entrevistados. 

 A aprovação desta sequência didática por mais de 90%, bem como sua aprovação 

unânime quanto a capacidade de alterar a percepção dos alunos em relação aos temas expostos, 

pode demonstrar a grande dificuldade que a maioria dos professores apresenta de encontrar 

materiais que efetivamente abordem esses temas tão importantes.  

 Ainda que seja possível encontrar na literatura outras SDôs, como os de Passeri e Rocha 

(2017), Mori e colaboradores (2016) e Marques e Xavier (2019), que já trabalharam com 

sucesso o tema educação ambiental em sala de aula, novas formas de abordagem ainda se 

mostram necessárias visto a abrangência e importância do tema. Cabe destacar que todas as 

SDôs citadas no ¼ltimo par§grafo focaram exclusivamente em educa­«o ambiental. 
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A escolha pela utilização dos morcegos como foco inicial dessa SD busca, portanto, 

acrescentar a literatura uma nova forma de abordagem, que permita ao professor uma alternativa 

na qual as experiências individuais dos alunos acerca desses animais, possa servir como ponto 

inicial para uma ressignificação não apenas desse grupo de seres, como também do seu papel 

como agente propagador da educação ambiental.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 Apesar de serem temas de grande amplitude, verifica-se ainda hoje, mesmo com todo o 

acesso à informação por parte dos alunos, que os temas morcegos e educação ambiental ainda 

são, com exceção das crenças e conhecimentos populares, assuntos muito pouco explorados. 

Mesmo aqueles que julgam entender e compreender sobre estes, muitas vezes podem cometer 

erros e propagar falsas informações que poderiam trazer inúmeros prejuízos na preservação não 

apenas dos quirópteros como de outros seres fundamentais nas dinâmicas ambientais.  

A partir da análise da BNCC e dos livros didáticos foi possível perceber que os temas 

centrais de abordagem da sequência didática não são inteiramente comtemplados, sendo os 

morcegos abordados apenas como exemplos de outros temas maiores. A educação ambiental, 

apesar de aparecer como Tema Contemporâneo Transversal, não é inserida como tema 

curricular obrigatório, sendo delegado aos currículos escolares e professores a missão de 

abordá-la de forma contextualizada, algo que na maioria das vezes acaba por não ocorrer. Essa 

falta de abordagem acaba sendo amplificada por sua falta de abordagem direta em livros 

didáticos que, em sua maioria, servem de balizadores para os currículos escolares.    

 Os questionários de pré análise da sequência, reforçaram a necessidade de iniciativas 

que possam facilitar a abordagem dos morcegos e da educação ambiental, visto as dificuldades 

apontadas por muitos dos professores para trabalhar estes temas. A falta de tempo e o 

desconhecimento foram fatores apontados como principais empecilhos, o que demonstra que 

mesmo entre estes há grande dificuldade em inserir estes temas na dinâmica da sala de aula. 

 A SD apresentada, portanto, assume grande importância sendo, segundo as respostas do 

questionário de pós análise capaz de cumprir com o objetivo de informar e expandir os 

conhecimentos e conexões dos alunos a respeito dos temas principais. Através destes foi 

possível, ainda, verificar a aplicabilidade da sequência e de suas etapas. 

 Entende-se dessa forma que a SD foi capaz de cumprir com seu objetivo, apesar de ser 

importante ressaltar a necessidade de novas iniciativas, visto a amplitude do tema educação 

ambiental. Essas novas iniciativas podem promover novas formas de abordagem, permitindo 

assim ao professor escolher aquela que melhor se adapta a sua realidade escolar.  

Assim, dessa forma, acredita-se ser possível mudar de maneira efetiva a forma como 

educação ambiental é encarado e abordada nas salas de aula do ensino médio. 
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APÊNDICE A ï Questionário pré análise para os professores 

 

Questionário 
1) Idade: 

2) Grau de formação: 

3) Instituição de formação: 

4) Instituições que leciona: 

5) Tempo que leciona para o ensino médio: 

6) Séries do ensino médio que leciona: 

7) Trabalha ou já trabalhou em sala de aula com temas ligados a morcegos? ( )s ( )n 

Em caso negativo: 

a. Por que o tema não foi trabalhado? 

(  ) falta de tempo 

(  ) falta de informações mais detalhadas sobre o assunto 

(  ) Considera um assunto não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula 

(  ) Outros ________________________ 

 

b. Em que áreas da Biologia acredita que seria possível incluir informações sobre 

esse tema? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

Em caso positivo: 

a. Dentro de que áreas da Biologia trabalhou o tema acima? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

b. Em que(quais) outra(s) área(s) da Biologia acredita que seria possível incluir 

informações sobre esse tema? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

c. Qual o maior desafio para trabalhar com esse tema? 

(  ) falta de tempo 

(  ) falta de informações mais detalhadas sobre o assunto 

(  ) Considera um assunto não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula 

(  ) Outros ________________________ 
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8) Trabalha ou já trabalhou em sala de aula com temas ligados a educação ambiental? 

Em caso negativo: 

a. Por que o tema não foi trabalhado? 

(  ) falta de tempo 

(  ) falta de informações mais detalhadas sobre o assunto 

(  ) Considera um assunto não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula 

(  ) Outros ________________________ 

 

 

b. Em que áreas da Biologia acredita que seria possível incluir informações sobre 

esse tema? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

Em caso positivo: 

a. Dentro de que áreas da Biologia trabalhou o tema acima? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

b. Em que outra(s) área(s) da Biologia acredita que seria possível incluir 

informações sobre esse tema? 

(  ) Zoologia 

(  ) Ecologia 

(  ) Evolução 

(  ) Todos os anteriores 

(  ) Outros _________________________ 

 

c. Qual o maior desafio para trabalhar com esse tema? 

 

(  ) falta de tempo 

(  ) falta de informações mais detalhadas sobre o assunto 

(  ) Considera um assunto não vinculante aos temas trabalhados em sala de aula 

(  ) Outros ________________________ 

 

9) Já trabalhou em sala de aula com sequencias didáticas? 

  Em caso positivo: 

a. Como foi a experiencia? 

(   ) Ótima 

(   ) Boa 

(   ) Regular 
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(   ) Ruim 

(   ) Péssima 

 

b. Quais os pontos positivos? 

 

c. Quais os pontos negativos? 

 

 

Em caso negativo? 

a. Conhece esse método? 

(    ) Sim     (   ) Não 

 

b. Qual(ais) o(s) principal(ais) motivo(s) para não ter utilizado? 

 

10) Acredita ser possível trabalhar o tema educação ambiental a partir do tema quirópteros? 

(     ) Sim (    ) Não       
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APÊNDICE B ï Questionário pós análise da sequência para os professores 

 

 

1) Acredita ser possível sua aplicação desta sequência no dia a dia de sala de aula? Se 

negativo, qual(ais) seria(m) o(s) motivo(s)? 

(     ) Sim (    ) Não       

 

2) A sequência didática está de acordo com o segmento ao qual se propõe? 

(     ) Sim (    ) Não       

 

3) Acredita que a sequência proposta será capaz de alterar a percepção dos alunos 

acerca dos temas centrais do trabalho? 

(     ) Sim (    ) Não       

 

4) Acredita que o número de aulas proposto é o ideal? Se não qual seria o número 

ideal? 

(     ) Sim (    ) Não      ____________________ 

 

5) As instruções para a aplicação das atividades são de fácil entendimento? 

(     ) Sim (    ) Não       

 

6) O tempo destinado a cada atividade pode ser considerado ideal? 

 

(     ) Sim (    ) Não       

Em caso negativo: 

a. Qual(ais) a(s) atividade(s) que acredita não ter o tempo ideal de aplicação? 

 

b. Qual(ais) o(s) tempo(s) acredita ser o ideal para a(s) atividade(s) 

indicada(s)? 

 

 

7) Acredita que o(s) objetivo(s) proposto(s) foram alcançados?  

(     ) Sim (    ) Não       

 

8) Quais sugestões faria para a melhoria da sequência didática? 

 

9)  Qual(ais) atividades da sequência você destacaria?  

 

10) Já havia utilizado o ALA como instrumento de avaliação de aprendizagem?  

 

(     ) Sim (    ) Não       

 

11) Indicaria esta sequência didática para outros professores? 

 

(     ) Sim (    ) Não       
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APÊNDICE C - TCLE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), da pesquisa intitulada 

ñDo Drácula ao Batman: uma sequência didática sobre morcegos como ferramenta de educação 

ambientalò, conduzida por Raphael Silvares Lopes.  Este estudo tem por objetivo apresentar a 

importância do ensino do tema quirópteros como ferramenta para facilitar o entendimento de 

conceitos associados a educação ambiental, contribuindo assim com o maior conhecimento 

acerca do animal, e consequente preservação, bem como da importância da educação ambiental 

para a sociedade atual, fazendo do aluno um instrumento de divulgação do conteúdo aprendido.     

Você foi selecionado(a) por ser professor de Biologia atuante no ensino médio da rede 

pública ou particular no estado do Rio de Janeiro. Sua participação não é obrigatória. A qualquer 

momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência 

ou retirada de consentimento não acarretará prejuízo.  

A participação nesta pesquisa pode apresentar pequenos riscos como algum tipo de 

desconforto durante a resposta dos questionários, o qual o autor se compromete a tentar sanar, 

dá melhor forma, buscando solucionar o ocorrido. Apesar de não apresentar demais riscos 

previsíveis, visto que se trata de um questionário a ser respondido de forma voluntária, estes 

também podem ser reportados ao autor para que este tente resolvê-los, sendo em último caso 

garantida por direito a desistência do participante durante qualquer fase do processo de 

elaboração. Os resultados da amostra a ser estudada, poderão, ainda, servir de base ou compor 

novas pesquisas, as quais possivelmente não buscarão a mesma autorização por parte do 

participante, não sendo o presente autor responsável por possíveis usos indevidos. 

Sua participação na pesquisa não é remunerada nem implicará em gastos para os 

participantes, sendo garantido ao participante indenização em caso de eventuais danos 

decorrentes da pesquisa.  

Sua participação nesta pesquisa consistirá em analisar uma sequência didática com foco 

em quirópteros, através de questionário a ser respondido após a análise da sequência didática.   

 Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados 

em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação.  

 O pesquisador responsável se compromete a tornar públicos nos meios acadêmicos e 

científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos 

participantes. 

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, que 

possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, do pesquisador responsável / coordenador da 

pesquisa. Seguem os telefones e o endereço institucional do pesquisador responsável e do 

Comitê de Ética em Pesquisa ï CEP, onde você poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua 

participação nele, agora ou a qualquer momento. 

 Contatos do pesquisador responsável: Raphael Silvares Lopes, Mestrando no projeto 

PROFBIO, Rua Lauro Muller 86, Botafogo ï Rio de Janeiro, email: 

Rapha.silvares@gmail.com, telefone: 21986825301.  

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável, 

comunique o fato à Comissão de Ética em Pesquisa da UERJ: Rua São Francisco Xavier, 524, 
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sala 3018, bloco E, 3º andar, - Maracanã - Rio de Janeiro, RJ, e-mail: coep@sr2.uerj.br - 

Telefone: (021) 2334-2180. Nosso horário, de segunda á sexta, das 10h às 16h  

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, 

e que concordo em participar. 

 

 

Rio de Janeiro, ____ de _________________ de _____. 

 

 

 

Nome do(a) participante: ______________________________________________________       

Assinatura: __________________________________________________________________  

 

 

 

Nome do(a) pesquisador:  ______________________________________________________      

Assinatura: __________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D ï Roteiro de aplicação da sequência didática 
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